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MAIS CARNE! MAIS LEITE!
Aumente a soma d e seus lu cr os iutroduziudo em seu palntel reprodutores que tenham
",'ai aptidão pa ra trnnsmitír -lhe caraeteris ticas de bons produtores de carne e leite.

Para bem eompra-üos, prefira-os da Ra~'3, G)T, marca "EVA», de criação do Dr, Eva­
risto S. de Paula, cu jo processo 11c seleção e m elhorêa, em busca desses predicados, obe-

dece a um trabalho s istematieo e con tínuo de mais de meio século.

GADO GYR MARCA 0va
ROBUSTO, ECONOl\IICO, PRE COCE , MA NSO, GRANDE PRODUTOR DE
CARNE E LEITE E PORTADOR DO MAIS ALTO P ODE R GE NÊ TICO

~~(~j;i;~~, .
t t,

Um produto marca "EVA»

M, q S

DR. EV ARISrO S. DE PAU LA
TELE~-ONES - 1105 • 1293



Fazendas Mexicana e Canadá

j

Municípios de ALMENARA e RUBIM - Minas Gerais

Rua Curitiba, 1846 - Telefone , 2-9232 - BELO HORIZONTE - lU. G.

Acima, excelente e uni forme grupo de be zer ros da Raça Indubrasil ,
pouco depois de desmamados, na Fazenda Mexicana, no Município

-- Norte de ~nas --

marca «11»,
de Almenara

Ao lado, excele nt e e uniforme
grupo de exe m plares d a R a ça
Indubra sil, marca "11", a pre­
s entados a um d\)s recentes
certames regionai s nírte-mt­
net-os, em Pedra Azul, a o la ­
d o o r a ça dor MODELO,

chefe do plante! da F a zenda
Mexi cana .

P ERl\lANENTE VENDA
DE ItEPRODUTORES DAS

RAÇAS NELORE E
INDUBRASIL

DEZ9 _959 3



~rn[])~!!J
Propriedade da " Gr âflca ZEBú"

P ub licidade Triangulina s / A"

NOSSA CAPA A capa principa l dest a ediç ão é ocupada -pelo "e-
p rodu tor da R a ça.. GiT registrado : O E S TE ,

m n. do s chef es do pl<mtel de su a ra~~ neríenoenne à Sociedade Agr o­
P as t or il de P ernc mbuco, C0111; f az endas de cr.iação n aquele es ta do e
escr itórios em R ecif e, à Trav essa Tuiuty . 1,6 .

OESTE, 10n chita de v ermelho, pesou. 810 q uilos, ao levantar o
1 ~ prêmio, saqran do -se Campeão da R<J..Çl~ Gir, 1l(~ XXVI E x posição Na..­
oíonat de A 1li ll w i s e D ericculos, run R ecife - no ano p assado.

ro.... lI. 07 - Caixa Pcetal, 3Q

R. Artur Machado, l O·A • Uberabll lU M A'R 10
Diretor: ARI DE OL IVElliA Nossa Capa - Sumú rio .

M ez d e D ez entbro . . . . . ... . .. • .. . . .. . . .. . . .. . . . .• • . . .. . . 50

P r ecisam o s rccup3rar o atraz o - Proj. Otávio D cnninçues . . . .. 40

XVIII' E x p,?siçlio E stadunl Agro-P ecuária ., Serg,ipe - tceportaç em: {43

P oema: de. amor à v aca P irog a - João d'O este . .• . .. . . . .. . . .. 24

Cria ção de caprilVJs para a utUização da O,,"l r ltQ - Eurico Sa ntos 34

'Recol11lcciment o das boas criadeiras - D o ((fi . I . A ." .. . . . . . . . . 35

A UE1JOpéia do Ze bu" - N oticilirio ... . . . • . . .. . . . . . . ... . ~. -. .. 38

V elocicUule de ga nho e '~ficié?u:ia de g a nho - Pro]. Raul BriquetJr. 39
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Um.. esforço fina l - ~daçãó . . . .

lI' E x posi ção R eg ional de A ni m a is em. Sã o J . d.Q R i o P reto
&port(~!J"3ll~ . " " . . . •... .. . . . • ... .... ... . .. . ... ..

A 'escoí íui da R({çet - Elv i1w Alv es P ereira .

A DIR EÇ"r,O da Iõevista ZEBU,
da aos seus distintos e. apre­

ciados colab oradores. em artigos
dev idament e assinados, a mais
ampla liberd<ld" de opinuio e eco­
pre88élo, nã o assum indo nen hu ma
responsabilidade pelos conceitos

por ~Je8 emitidos.

Reparto e agentes em todos os
Estados do Brasil

ASSINATURAS

Brasll . . . , . . . . . .. Cr$ 180,00
Sob r egis t ro .. . . . . Cr$ 250,00
Núme ro avulso .. . . . Cr $ 15,00
Estrangeiro ( s ob r eg .) Cr$ 300,00

FAZE ND A FLORESTA
Caprich osa seleção de gado (la Raça! Gil' . pr-opriedade de

A' direita, grupo de rê­
ses que integraram a
representação da Fa­
zenda, no recente cer ­
tame pecuário de Alfe­
nas, em que. com 9 ani­
mais. levantou 13 prê­
mica, entre os quais
o 1· prêmio entre os
conjuntos da Raça Gir .
Ai se vêem. ENK cam-. .
peao; RESSACA H, vi-
c.e"campeã; ARENA
1· prêmio; ALADINA'
29 prêmio e BALA~
LAICA, 1. prêmio e

campeã junior.

JOÃO P AULINO D A (O STA
Rua Artur Bernardes, 475 ALFENAS Estado (le Minas

4 ZEBU



ANO XIX - N. 176
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Sob o Patrocínio da Soe. Rural do Triângulo Mineiro
UB ERABA DE ZEThffiRO 1959

o

DEZo·959

A p 1'Ont an ll-,so os homene que dirig enl . a 8 R TM e sua campanha em. f avor
da oom p len:ml t açoo do Reajuetcmento P ec uá rio , para umtt of ensiv a, wes te ano que
se injcUL e que possa. afinal, trazer o resultado que l hes foi dad o, há cerca as uma.
decada .~ tirado pela chicana de interessados, n:o' conçresso e fOTO. dele. em. t razer
0 8 criadores que o -p íeít eara m.. e obtiv eram , na in.comnda posição de uMãi de São Pe..
drc", isto ti, nem no céu nem.. no inferno : ne-m. cidadãos reabilit ados peíae lei s de seu.
Pais, nem deoedares re lapsos, a qu e?}1- se negam. fra nquias -pecu õaree a todos os bra-­
sileiro8 em g680 de sua oi âaâania .

;EJ íncrioel, é absurdo quo ainda 80 estej a procu rando garantir o R eaj usta.

ment a Pecuá riO'. E J absurdo, m as é verdade.
Passadas t odas as leis) u m ·M i nis t r o de E stado) interessado em.. àispôr do

fundo do S élo Pecuário) crícdo para, C1(stear as operações de r ea justamento) promo...
veu , C01n. os poderes do ca rgo o os da Procuradoria Gerab da ~públ1ca, uma marcha
a r é na execução dos processos passados em julgado. e em. inicio do liquidaçao) tirando
«os cruulores, o i ust r u mr-llto de r eabilitação que lhes fora dad o por 81tCfSsS'iOO.s ZeN
federais .

Aí f oi -necessá ria essa. lei complementa~ - o projeto 4.2.10- que tem. encontra,..
do os mais t enazes obst ácu los) criados por deputado s do3 diversos partidos que.. até
hoje) não se ca-pac; t«71a1n de que não est ão f azendo um f auor aos crl.adore s, aprovun­
ao-o e, sim" ga,rarntitulo-lhes o que já lhes f oi dado par v árias nunr;f estaç6es do Oon­
gresso Nacunuü que lhes mü orç ou, hd mais de dez cszos já) o U1npa,ro das leis votadaa.

~S1n sido dificiJ) i m poss.ilvel mesm o) ccuoencer 'esses figurões da Procur adoria.
e da F azetula dai Replíblicu) e aos l}01WOS conçr eseistue qUe! Se opõem: ao projeto 4.2.10..
envpomaâaâoe e jlátnos, que a luta é inglaria e n60 procu-ru acautelar i n teriesse.s da
Faeend á P úb lk a, visto que ela não tem: interesses diretos e acautelar. A s op erações­
do Reaj ust amento Pecuário, serão custeadas por mn fundo criado especialnu mte pela.
legisla.ção expec ifioa, ----< o S élo Pec udrio - -para atender àquele !.im.

E ' cont r a essa insensatez que os homens da en t idade quo nos pat~na, di,..
rigidos pejo sr. AlÚtlberto Rodrigu~s da Ctmlw., v ão lutar nesse inicio ~03 legislatura
que se aproxima, ajudados de perto) peías lideres da Sociedade'! Rur ((l de Cu-rvélo.l à
f r ent e o se te denodado -preeuiente, sr. E v aristo S. de P aula.

P ar a (eeo, j d ,lent r arwm etn entend iment o com, os l ideres de todos 08 partido8
da si tuaçãio , convocados pelo 1}róprio governo.

Apesar de. todae as d ifiCUldades, esse proj.eto 4.21.0 já obteve aprov ação em.
toaae as cOtnis sões t écnica s da Camara Federa l) devendo descer a. plenário nos prin...
ci pios dçt legis latura que se avisil tha .

E sperem/os confiantes que) do esforço cmljunto de lid,gres e criadores) P08sa~

mos ver, fitUlJment e) feita jus tiça, a homene que t anto merecem. te ta'u t a t€m~ lut adO!
por eSSEl m érito, contru a incom preensão, e tão P01(CO t ém obtido.
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De .,.. 11II1 ••m u .
CORTADEIRAS PENHA

frttvra todo. 01 ,.. " .

hdUtoado a uo ,."" ça..~
• probl.,.. do ••paço, ,'."Ir­
.01 • • Huk••• ti........

I CORTaDEIRa
"PENHI"

e adequada aos animais,
em qualquer época do ano.

Garantq uma ração-sadiar••,

NO'A • fom-ellllOl Inlo,..oF6N G-'afftadcu para coa.
frução d. " ,11"," por procauo .1.pI.., afld.
an" • OI aJaule:' d. toáoa.

Prcduçec horár ia ~ 1,3, 6, 9, Tanela da.
, ~ Força necestOrla 3, 5, 7, 10 H. P.
R. P. M., 2.000 - 1.800 - 1.800 - 1.800
P. ,O, 51, 83, 150, 230 Kllol

Desf ib ra - mói - t ritu ro - corta
.em espee mee o l OCO de todo ti qualquer legoia} ueedc D'

alim entaç lo de an imal 11 . Ideal pari o pr eplfo .do "S ILO".
Tod a ccnetruí de em ferro batido e aço, com manea i. de
rolam ent oa. Fabricada em 4 tamanbo. conforme la dica·
çlo ebeíxo. Superioridade abs oluta sobre qual que r li ml·
lar olcional ou estrangeira.

CARACTERlsTICASI

Para ma iore. detalhe• •olidtem informoçõe. e fo lheto. a

~~R. HAMA & Cia.ifJft o ••

Florencio de Abreu, 464 - rlOe l 33·9654 - 000 ' asllL 1111 - l rull t '...-~
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-BERÇO DE
CAlIIPEOES

Fone: 2882

FAZENDA

Santa
f é do
Ced r o

Padream o
-ehanho da
:r a ze n d a ,

exclusiva­
mente, r e ­

produtores
.filhos, netos
00 bisnetos

do famoso
raçador

TURBAN­
TE, n' 115
filho de BE­
ZOURO, ês­
te filho de
LOBISHO­
l\IEM - im-

portado.

AQUi, AS GR ANDES FIGURAS DO PLANTEL

Acima., Babalú , H~drografi{( . H a bito, H ertape: e H olanda , conupcnui o
o 1'1 prêmio entre os conjuntos de Raça: e Falll{tlkt Gir, 1/0 l)emíl­

t n no oerunne est ad ual goiano.

Eis O Pa~rão ~a ~a~a Gir (S. R. T. M.)tfa'd O

Gi r
M a r c a

JJ
(Carimbo D)

Famoso Si­
nete qu e, há
muitos 'anos, I",;~~~~::;:;;::~;:;;;====,=====~:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;~~I
lembra pure-

za da raça
Gir.

o maior ex­
positor de
Uberaba.

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira

R681dencla : ­

Rua Vigario
Silva n. 41

1QOÇ I 'Ç411Q ÇQ
Mais de meio sécul o de se leção, iniciada pelo saudoso Joca Pena, fundador

da marca «JJ" e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

ThIPORTANTE - Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
J J (ca rimbo D) , são controlados ou registrados.

Todo animal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom­
panha , ao deixa r a Fazenda, o que deve 'ser sempre exigido pelo comprador.
E' um doeumento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

,Municipio de UBERABA - Triangulo Mineiro

DEZ. -959 7



Cia. Engen. o éntral ·.Quis~aman
Selecionado r ebanho de gado
(origem CP ) e leiteira (J A),,

india no da Raça Guzer á, com linhagens para carne
ch efiado por gra ndes raçadores, c com cerca de 100
reprodut oras r egistra das

,

,

"";-

*
A ' esquerda, nu­
me roso e impo­
nente g rupo de r e­
produt oras da R a­
ça Guzer á e que
com põem o pla n­
t eI da «Cia . E nge­
n ho Central Quis­
saman», prova ir­
ref u tavel de- a lto
nivel a li consegui-

do com a sua
seleção.

*
a «USINA QUISSA1\I AN" um dos maâ or es ccntros açucareir os do Estad o do Ri o, pro­
cura também para a grandeza eeon ômíea d o seu Estado, aprim ora r os seus p lanteis de

bovinos guzerá paira carne e leite d eq uinos da Raça Inglêsa c seus p rod utos

Ao lado, quatro
magnificos garro­
tinhas da R aça
Guzerá , crias do
planteI da Cia.
E ngenho Central
Quissaman»t a ni ­
mais que bem re­
comendam a mé­
d ia de melhoria
dC.3 seus produtos .

8

I N F O R M A ç õ E S': USINA QUISSAl\IAN
Estação de QIDSSAl\MN - E . F . L. - ,Est. do Rio

ZEBU



Faz nda pra zível
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

situada a 36 quilômetros da cidade de Uberaba
~IARGA OPDO GADO JOAO MACHADO PRATA

End. : Praça Manoel Terra, 18 - Fone : 1598 e Rua do ' Carmo, 24 - Fone: 2188 - Fazenda, 02-Estiva

*
A ' direit a: a no­

vi lha da R a ça Gir, r e­
g istra da e f ilha dos
regtstrados A MAZO-

n as - DP x DESE -.
NHO _ G5 :

GRAVATA
chita de ve rme lho,
creol a e uma ,das no­
vas "repro dutora s do

plan te l da F a zenda
Aprazível.

*
VENDA PERiUANENT E DI~ R E PRODUTORES

--- -- - .-.- .--=- --

*A' esque r da, 'o mag­
ntnco garrote da

R a ca Gil' :

AJAX
m a r ca " R " , f ilho de
H UM AIT A x SA L I ­
NA ~ reg- 3 778, um
dos reprodutores da
FAZENDA A P R A ­
Z IVE L, em que J oão
Machado Prata es ta­
beleceu, há a nos, s ua:
já trad ic ional cria­
ção de Gado Gil'. N o­
te-se sua magnífica
co n for maçã o econ ô
mica e seus ex t .raor­
din ár-ios caract er ís-

ti cos ra ciais.

DEZ. - 959 9



FAZENDO "SINTO ANTONI O"
R ebanhos de seleçã o de gado indiano, em que se procura aumentar sempre o rendimento eco­

nômico, tendo pc·r ba se a descendência dos seus rep rodutores de ambos os sexos

RIVALiDO MAC:HADO BORGES
Criado r c,=-Gadc. Gir e Nelore , marca . R. (carimbo «2. na cara)

Ive io COber ta

Nubia~(imp. )

IIndú - (imp. F .l8 )
. P ainei r a - (imp. F . 43 )

I
M arajá ( f rnp. )

Cab a na I ( F. 174l

Martelo ... .
(r. g . 1 )

R aminho _ r ím p. F . 29 )

(r~~~e~:nha E xp IE sterlina '- (imp. F. 30 '

Martelo . . / Bolivia - rímp. F . 159)
(r. g . l) Ma dra s - t ím p. }

Borboleta
f r .g.801

Vitória . . . .
t r . g . 482)

Martelinho
(I". g . 261

I
Gandi (i mp. F', 7 ) •

Bey ( r.~. 8 1 IMa ra j á. u m p . :
Cabana II (}<' . 8 1 Cabana I ( F . 174 ) [ ve io co be rta

Nl1bia- Om p .)

\

Indú - (i mportado F. 18 )
F rancesinha ( F', 96)

F 3- IVes uvio (irnp F 36 )
Boneca ( . c I M en ina I f i .. rnp. F . 19 )

i
Banjo - F. 144 ) I Ancora ( F. 145 ) .

Platéa ., ) I ndú - (importardo F. 1 ~ ) IVa ssa r i (Imp. F

I
Danub ío . 50)

(r. g . 22) M enina I1 I F.141 ) ( F . 49 ) Menina 1- limpoF. 19 )
M en in a I - (F. 19 )

... 1B o1ivia - (i.mp . F . 19 ,
M ad ras - ( tmp. }

IGandi (imp. F 7 I

Cabana II ( F. 8 1

Anabel a ( r . g . 4406 )

Vitorinha .. . .
' r. g . 76761 )

Pa v ésic .. . .
t fo~ . 1461

Bey (r. g. 8)

JANDAIA
(r. g. 4714 )

BEY II
( r . g. 1857 )

Município de UBERABA Minas Gerais
10 ZEBU



A ' csouerda, dois f la[JT(lII tes do {(to tl l<l1lljUrul do
ccrta nie, ocuslôo 1?1H- qu e discursaram Os srs. José
Bonij ác io N O!Jlleira , Secretá rio da A ç ricu uura e
Luiz Duart e S ilva, -pr esuíente da Sociedade Rural.

A IP E xpo sição R egional de Animais , em São
José do Riu Preto. foi re a lisa da nos dias 15 e 16 de
Novembro último, tendo sido o julgamento dos ani­
m a is Inscr itos feito no s dias vespera. se ndo as se­
guintes a s comissões julga doras :

O gado ze bu fo i julgado pelos técnicos. dr.
Brasiliano Candido Alves , dr. Al berto Alves Sa nti a ­
go e Nilo .Iacinto Lemos, secret a r ia da a comissão
pelo cria dor, s r . Helio H era ldo Lemo s.

O gado bovino foi Julg ado pelo té cni co , dr. Oto

de Me lo.

o ATO I N A U G U R A L

P ela s 15 hora s. co m a presença de numeroso s
cr ia dores da re gião e do E st ado e, a inda. de E st a­
dos visi nh os, realtsou-se a inaugur a çã o da lI' E x.,
posição R egional de Animais.

Achavam-se presen tes , também , o dr. J osé Bo ­
nifácio Nogueira, Secretárro da Agricultura ; o dr.
Manoel dos Reis Araujo, r epresenta ndo o Governa-.
dor do E stado ; dr, Ba rrtsson Vüares, diretor do
DPA, dr. Francisco Sales Oeterer-, chefe do Serviço
de Exten são Agrtco la . dr. Luiz Duarte Sil va, pres t-

11.3 fx~osi~ão Rc~ional ~c nnimais, em S. 1. ~o Rio Prcto
Depois de dezesete a nos em que o seu par que

de exposições nã o se reabri o desde que se cons truio
e que abrigou ' o se u primeiro certame regional,
em 1942, a zona pecuá ria da At-araquarense vo lto u
agora, em Novembro último, a realisar a sua lI'
Exposiçã o R egional de Anim a is, certame que, diga ­
se de passagem, foi um êxito inconteste em com­
pa recimento de animais a prese ntados e, a lém disso,
com uma re presentação magnif ica da Ra ça Gtr-, con­
firmando fi sup remacia dessa ra ça na reg íão da
Araraquarense.

O mo vim en to socia l e popula r foi f raco, bem
co rno do elemento oficial. A a present a ção do certa­
me, entretanto, Ioí muito bem fei ta, te ndo sido or­
g anisado e dirigido pelo dr. E nio de ~Franco, chefe
da: Seção de Exposiçõ es e E st a ções Zootécnicas do
DPA da Secretaria da Agricult ura de São Paulo.

A' di reita, «omco, t écnicos e criadores rewnídoe pot­
ocasião do juJgamento dos Mliomais inscritos. - Em
bnixo : flagrante t om ado no Bar da. E xposição , v €n·
do -se os STS, AI/mUjO onaoon, âr , Dto de M el-o, Bady
Aíâar, dr. -taoert de Andrade, sra. e fiCha, ~s()n

P eres, Geraldo Amujo, Pedro Oueteiar e E)(.rico
oaeumo. A{) lado, no r ecinto, o jovem criador,

W ander Vi lela.

DEZ. - 959

dente da Assc cta ção R ura l de Rio Preto, dr. J a ver t
de An drade, di r . do Insti tuto P enal Agetcota local

11



Flu!JTHlIf e tomado por ocmJiâú do ildgameufo dos prim: eiras . prêm,ios de machos. }l (lTa (I esco lha elo CfIIll /XJ(io
Gir. oendo-se 1Il 011CTOS08 criado res e. expositores.

d r. A lfonso Chacon. representante do Ministé ri o da
Agricultura do Perú . Fazia -se notar. a inda, em
destaque, a presença ~"0 exm o. s r. D. J osé, Bispo da

Diocese. e do prestigioso de pu tado d r. Bady Ba ss tt .
representante da Reg iã o na Assem bléia E st a dua l
e numerosas out ras autoridades e pessôas gradas.

Ini ciando a cer-lmonta inaugura l. discursou o
d r . Fr-ancisco Sal es Oeterer, chefe do Serviço de Ex­
tensã o Ag ri cola ; seguindo-se-lhe com a pa la v ra ti

d r. Renoir P erei ra B ra ga ; em nome do P refei to do
Munic ípio, tomand o a palavra a pós o d r . Manoel dos
Reis Araujo. representante do Governo d'0 E s ta do,
o qual leu u'a mensagem enviada pelo seu Cove r­
nador.

Num a m btentee de interesse e cu riosidade, dis­
e m-sou a seguir' o dr. J osé Bonifâcio Coutinh o No­
gueira, qu e pronunciou um ma gnífi co e apla ud ido
di scurso. principalmente por se haver co mprometi-

do em nome C,) Governo do E st ad o. com os criado­
res presentes. que a lI ! - Exposição Regional do São
J osé do Rio Preto. já em 1961. será realisada no
m esmo local. com novo s e mo de rnos pavilh ões, pa ra
\J que o Gov erno já liberou recurs os fina nceiros su­
ficientes qu e serão empregados naq uele parque de
exposições.

Terminou. como dissemos. muito aplaudido.
oongr-atulando-se com os cr iadores da r egi ão e com
sua associação rural, pela magnifica most ra de gado
que se acabava de inaugurar.

o E N CERRAMENTO

Pelas 15 horas de 15 de N ovembro, realisava -se
na tribuna de hon ra daquele parque, o a to de en cer­
ramento do certame, se ndo a entrega dos premios
feita pelo dr. Lui z Duarte Silva . presidente da Asso­
ctação Rural de R bo Preto. patrocinadora do cer­
tame.

rência s por t écni cos do DPA. da Se cretária da Agri ­
cultura se ndo a última , acom pa nhada com m uito ín ­

t e resse pe los criadores presen t es ao ce r t ame, pe lo
d r. B arr'Ison Vilares . sobre proves de ganho de p êso .

OS A N IMAIS PREMIAD OS

Ali st a dos a nimais é a seguinte :

)<;QUINOS DE TODAS AS RAÇAS

M ANGA L ARGA - REGISTRADOS

Ca m.peão - OR IENTE FLOR I - B adih Ai da r
F a z. N ata - Severínia.

Cumlperi - MARAVILHA F LORI Badih
Ridar - F a z. Na ta - Severt nta.

R eservado Compeli - CHINeSA - Badi h A í­
dar - Faz. Na ta - Severinia.

68a . cal. - Ma chos de 12 a 24 mêses - I y prê­
m io ; ALM IRANT E DA MATA - Badih Aida r ­
F az. N ata - Severí nia.

20a . cal. - Machos de 36 a 48 mêses - 1<> pré-
m io : ORIENTE F LORI - Badih Aidar Faz.
N ata - Se ver-ínia .

7Ia . ca l. - Machos de Mais de 48 mê ses
1y prêmio : IM PSR IO - Rica rdo de Ca r va lho
Faz. Cida de - Munt e Aprazível .

73a . cal. - Fêmeas de 24 a 36 mêses M .
Hon rosa : PRIMA DONA F LORI e L AN CEI RA
Badih Aidar - Faz. Nata - Severtnf a .

75a . cal. - F êmeas de mais de 48 m êses
1y prêmi o : MARAVILHA FLORI e 2" prê m iu :
CHIN~SA - Badih Aidar - F a z. Nata Seve­
r -lnia.

MANGALARGA SEM REGISTRO

78.a cato - Machos de 4 dentes - 2'1 prêmio :
MINUETO - E dga rd Pi nto de Oliv eira - F a z.
Agua B ranca - Neves Pa ulis ta .

79a . cal. - Machos de 6 dentes - 1y prêmio:
CAUCHO - Arry de Carvalho - Faz. Cidade ­
Monte Aprazível ; 2" pr êmio : F I DAlJGO - Sidney
.Junqueí ra o s õrão - Faz. Cidade - Monte Apra­
zíveL \

CONFE R I1:N CI A S

Na véspera e nos dia s da exposição foram re a­
u sa da s, na sédc da Associação Rura l, varias confe -
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RAÇA GIR
Cwnp'?ão - CAN GAC E ffiO

F a z. N. S. de Fátima - S. J osé do
Bady Bas sít ­
R io Preto.
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Reservado Ca?1lPf3üo - SERGI PE - Ai-li ndo
A ntonio - F az. E stânc ia Gil' - Miraaso l .

Cm)llJero - NOIVA n - A brahão Nalme
F az. E s tâ ncia. Gi l' - Mira ssol.

R eservada Ca.m:lx~ü - TEREZINHA - Abra­
h ã o Nairne - Faz. E stância Gil' - M irassol.

M el hoT B ezerro at é 18 m êses - RANCHEIRO
- A ntonio Lu ca tto - Faz. Córrego Grande
Nova I taptre ma.

M elhor B ezerra a t é 18 mêses - COF'AP
T arley Rossi Vilela - Faz. Santa R ita - 'I'u rtuba .

M elhor Conj un t o _ . SERGIPE, T E R E ZINHA ,
NOIVA 11 E VITóRI A 11 - A bruhãc Naime
Estãncia Gil' - M iraaso l.

Idelhor Co njunto C..3 p1'Ogêni e de Pai - TERE­
ZIN H A , NOIVA rr , VITORIA II E A RANHA
Abrah ão Natme - Faz. Estânc ia Gi l' - Mira ss oI.

M elhor Conju llto de progên ie de Jl.Iiic - NOI ­
VA 11 E NEVADA - Abrahão Naime - Faz. E s­
tância 'Gil' - Miras soI.

J.lIt2lllor Conjunto de B ezerr os - CACI LDA -
NHAZINHA - COFAP e H ISTORIA T arley
Ros si Vilela - Faz. · Santa Rita - T u ri uba.

ANIMAIS CONT R OLADOS
28a. ca l. - Machos de 8 a 12 mêses - 1'1 prê­

mio : XINGU' - Antonio Carlos Natme - Faz.
E stânci a Gil' - Mi r asso l ; 2\1 p rêmio : IT A U'
P a ulo P u lice - F az. São Paulo - Cedral2; 3'" prê­
rn to : EXTRATO - Hon ór-io de P lzaol - Faz. Ran­
gel - I pig uá ; M . Honrosa: P ICHOTE - A lberto
Bortelli L u ca tto - Faz. Santo A nt onio - Cedral ;
GAUCHINHO - H on óri o de Pizzol. - Faz. Rangel
- I pig uá: R Ol\I A N CE . Tarley Ros si Vilela
Faz. Santa Rita - Turi uba ; SHER IFE - J osé
D omingues Netto ' - Faz. Vista A legre - Potrren ­
daba.

29 a . cato _ . Ma chos de 12 a 15 m êses - 1'" prê­
mro : RANCHEIRO - Anlonio L u ca tto F az.
Córreg o Grande - N ova Ita pire m a; 2 ~ prêmio :
BARAL HO - T hompson & Vianna - F az. Conten­
das - Taquaritinga; 3" prêmio : PADRÃO
T arley R os si Vilela - F az. Santa Rita - 'I'u rt uba ;
M . H onrosa : TESOURO '- Di onís io F ei-reíra D i­
n is - F a z . Bo a E sperança - Borbolet a .

30a. cal. - Machos de 15 a 18 mêses - 1'1 p rê­
m io : PRESIDENTE - Roberto P ulic e - F a z . São
Paulo - Cedral ; 2\1 prêmio : BANCO - T ho mpson
& Vianna - F az. Conte ndas - T a qua r iti ng a ; 3 ~

prêmio : ROBORE' - Antonio L u ca tto F'a z .
Córrego Grande - Nov a I t a pl rem a .

31a. cat o - Machos de 18 a 24 m êses - . 3 \1
prêmro : CA N D I DAT O - Waltório Verdi - F az.
P ou so A legre - Ipiguá ; M. Honrosa : GUARANY
- Samuel J unqueir a R . de Andrade - F a z . Provi­
dênci a - P lanalto.

32a:. cal. - Ma chos d e 24 a 30 m êse s - 29
prêmio : IMPERADOR '- Miguel Thomé - Faz.
H im ala ia - Bálsam o; M . Honro sa : J U A ' - A n ­
drelino At-ante a - Chácara Z ebu - S ão José do
Rio Prelo; BROTINHO - Lázaro de S ouza. Di a s
- F a z. Santa T erezi nha - Mirassol.

33a. ca l. - F êmeas de 8 a: 12 m êses 1'9
prêmio : COF A P, 39 prêmta : mSTóRI A e M .
Honrosa : NHAZINHA - T arley Ros s i Vil el a
F a z. Santa Rita - 'I'urtuba : 2\1 p r êmio : IT A
P aulo Pulice - F az. São Paulo - Cedraf ; M. Hon­
rosa: SOMB R A - H eitor Lucatto - F az. Sant o
A ntonio - Cedral ; ROM.À Dtonls lo Ferreira
D in iz - Faz. Boa E sperança - Borbol eta; CA ­
TITA - 'I'homps on & Vi anna - F a z . Con ten das­
Taquari ting a .

34 a . cal. - Fêmeas de 12 a 15 m êses 1\1
p r êmio : BATUCA DA - Thompson & Vianna
F a z . Contenda s - T a qu a ritinga ; 2'1 prêmio : ILHA,
M . H on r osa : IT A P U CA e P A ULISTA - R oberto
P ulice -- Faz. São Paulo - Cedrat : 39 p rêmio:

DEZ'> · "59

ITA U N A - P aulo Pulice - Faz. São P a ulo - Ce ­
dra l ; M. H om o sa : BOLINHA e LABAREDA
H eit o r L uca tto - F az. San to Antoni o - Cedra l ;

A cim a , qua tro 1na.!J?tificos {:a-!J1'fmies do desfile do s
animais premiados por ocas iiio da entrega üe 'I'açue

e t ro íeve , aos cruvioree cont.zm-píados,
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ROSINHA _ ·l ...d es Rossi Vilela - Faz. Santa
Rita - 'I'uriuba .

35a. cal. - Fêmeas de 15 a 18 mêses - 1'1' prê­
mio : BANDA , 2-;0 prêmio : B EIJA, 3'1' prêmio : BRI ­
CA I e 1\1. H onr os a : BONITA - Thompson &
Vianna _ Faz. Contendas - Taquaritinga; ODA- .
LINA _ Antonio Carlos Naime - Faz. E stância
Gil' - M íra sso l.

36 a:.. cal. - Fêmeas de 18 a 2,1 mêses - 3 ' prê­
míc : TOSCA ( T R A VIA T A ) - Allim Bas s it
F a z . E stânci a N . S . Aparecida - Miras sol.

37a. cal. - Fêmeas de 24 a 30 mêses - 2"
prêmio : BRAS1L IA - AlIim B a s si t - Faz. E s ­
tância N. S . Aparecida - Mí r-assol.

ANIMAIS R EGISTRADOS
38a . cal. - Macho s de menos de 30 mêses

2 ' prêmio : GAIOLAO - Augus to Cavaltn - Faz.
S ã o L u iz _ F ernanu0póli s; 3 ' prêmio : TORRf:S­
1\10 - W al t ór! o Verdt - Faz. Pouso A legre
I p ig uá.

39a. cal. - M a chos d e 30 a 36 m ês e s - 2 ' prê­
mio : ).lORCf:GO - A bra h â o N aime - F az. E at ân.,
e la. G il' - Miras so l ; 3" p rêmio: T ORTU G A - Ce­
sârio N aíme - F az. E stânci a Gir - xnrasso r : 1\1.
H onr os a : JAPU' - CJa rindo Vila s Boa s - F a z.
P on tal da Boa Vi sta - Fernan d ópolts .

40 a . cal. - M a ch os d e 36 a ·13 m êses I v
prêmio : E SPAXHOL - A lli m B a s stt - F a z . E s ­
tância N. S . A pa r ecida - Mtrusso l : 3 ' prêmio :
KAISER - Abrahão N aime - F az. Estância Gil'
- Mi r -ass o l : M . H onro s a": PINHEIRO - E mitio
Trevisan - Faz. S anta Irene - P lana lto.

4 1a . cat. - Machos de 43 a 50 mês es
1 '1' prêmio: D EPUTADO - A lli m Basaít - Faz.
E s tânc ia N . S . A pa r ecida - M íra as ol ; 2" p r êmio;
B ROTO - Albino Duozi & Irmã o - F az. Santa
L u zi a - Cedra l : M . Honrosa : DA1\lASCO
Abrahâ o Naime - F a z . E s tância Gil' - M í rasaol.

42a. cat. - M a chos de m a is de 50 m êses -­
1" prêmio; CANGACE IR O - B ady B a s sit - Faz.
N . S . de F átima - S . J. do Riu Preto; 2" p r emio:
SERGIPE - Arlindo A ntonio - F a z . E stância Gi l'
- Mtrasaol ; 3" p rêmio: ARROIO - Mig uel 'I'Irom é
- Faz. H imalaia - B ál samo ; M . Honrosa : CA R A,-
MOJO - Abrahâo N a im e - F a z. E s tânci a G il' ­
M UJO - Abrahâo Naime - Faz. E s tância G il' _
veí ra - Ch ácara N . S. A parecida - T anabí ; TRI­
UNFINHO - P edr o Siciliano - F a z . S . Regina _
São J osé ci'0 R io Preto .

54a. cal. - Fêmeas de menos de 30 mêses _
1'" prêmio : NOR~lA e 2" prêmio ; CO P ACA B A N A
- Abrahão Naime - Faz. E s t ânci a Gi l' - Mira a­
sol; 3" prêmio : RAVINA - M . H onr osa : S A YO­
NARA - E milio Trevis an - F a z . Santa Irene
Pla nalto ; R EBECA - Edder- P au to T rev isan
Faz. Santa Irene - P lanalt o .

44a. cat.ec-Fémeas de 30 a 36 m êses-c-z- prêmio:
F R IN.€:lA, 3? p rêmio: A R AÇATUB A - 1\1. H om o s a :
BOLIVIANA e NEVADA - Cezar-to Naime - Faz.
Estância Gil' - Mtrassol ; A STO R GA I S E VI L H A)
- Miguel 'I'hom é - F az. Himala ia - B ál samo.

. 453' . cal. - F ê m e a s de 36 a 43 mêses - 1" p rê­
mIO : PECADORA e 2 -) pr êmío : QU EBOA - A bra­
hão Naime - Faz. Estância Gil' - M h-a s sot .

. 46a. cat. - F êm eas de 43 a 50 m êses - 1" prê­
nuo: GOIANA e 2" prêmio : MARIN GA ' - Mig u el
Thomé - F az. H im a la ia - Baleamo.

47a. cal. - F êmeas de mais de 50 m ês e s
r- prêmio: NOIVA II e 2" prêmio : TEREZINHA­
A brahão Naime - F a z . E s t ânc ia 'G il' - Mirassol .
3 ' prêmio : CARIOCA - Bady Bassit _ Faz. N . S~
de Fátima - São José do Rio Preto ; M . H onrosa:
TRIUNFA - AugustJv CavaJin - F a z . S ão L uiz _
Fernandópulis; ARANHA. J URITl e VITóR IA II
- Abrahão Naime - F a z . E stância Gil' _ M í raasot.
ANIMAIS S E M CONTROL E E SEM REGISTRO
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3 1 prêmio : PICO L E ' - Labienn Mendon ça ­
F a z . B oa Vi s ta - F ern andópolis; 1v1. H onrosa :
MOSQUITO - L á za r o d e Souza D ia s - Faz. St a .
T erezinh a - l\li rassol

50a . cal. - M a ch os de 4 dentes - M . H onr osa :
OST IO LO - Clar indo Vilas Boas - Faz. P on tal da
B'''R Vi sta - F e rna nd ópo lfs.

52a . cal. - M a chos de 8 den tes - 3 '1' prêmio :
B ICO DOCE - C lari ndo Vila s Boas - F az. P on­
tal da Boa Vista - Fernandópolis .

RAÇA HOLANDÊSA
P R E T A E BRANCA

PUROS DE ORIGE M
2' prêmio : H O L AM B R A A D E MA Fernan-

do Mend onça Danielli - Faz. Sa n t a Izabe l - J a c í.
VERMELHA E BRANCA

Campeão l\IAR~l\lBAIA FAlSAL A LEX
C L IP P E R - Cta. Agrícola Contendas - T aq uart­
tinga.

Campeei - ESl\IERALDA Cta . Agrícola
Contendas - T a q ua riting a .

. R eservada- Campeei - CASTEL A - Cia. A grí ­
co la Contendas - Ta qu ar iti ng a .

Campe(1 Junior - C IGARRA - Cí n . Ag'rlcola
Oo ntendaa - T a q u a r iting a .

Reser cuda Cfl11l1Xui Ju nior - B A L ISA - Cín.
Agrícola Contendas - 'I'aquartttnga.

M elhor .ll[ acllO Se1n R eg ist r o B ARAO DE
MARAMBAIA - I nsti tut o Penal A g rícola - São
J osé do Rio P r eto.

M elhor Co njullt o a« Raça l\.lARAMBAIA
F A I SAL A LEX CLIPPER, E SM E R ALDA , CASTE­
LA e E STR I!:LA - Ins ti t u to P ena l Agrtcota - São
Jo s é do Rio P r eto .

7a . cal. - M a c hos de 36 a 48 m êses - 1'" prê­
mio : M A R A M B AIA FAISAL A L E X CLIPPER
Ci a. A g r icol a Contendas - T aquaritinga .

PUROS POR C R UZ A - REGISTRADOS
8a. cal. - Ma chos de mais de 48 m ês es - 2"

prêmio: MARAMBAIA E L EAZAR A LEX TEIA NO
- F ernando Mendonça Danielli - Faz . Santa Iaa­
be l - J aci.

9a . cal. - F êmeas de 8 a 12 mêses - 1'1 prê-
m ro : CIGARRA e 2 ' p rêmio : CA N E L A Ct a .
Agrícol a Contendas - Taquartttnga.

10a . cal. - Fêmeas de 12 a 15 mêses - 1q prê­
m io: BA L ISA - Cía. A gr-ícola Contenda s - Ta­
quariting a ; 2 '1' prêmio : LEl\1E 'S JUReIA-Edg ard
Nunes da Silva e Anual' Fuua zt - F az. Ca r rca s ­
Planalto .

11 a . cal. - F êmeas de 15 a 18 m êses - 1'1' prê ­
mio : LEME'S J A VA - Edgurd Nunes da Si lva e
Anuar Fauaaí - F az. C a noas - P lanalto .

17 a . cal. - Fêmea s d e m ais de 60 m êses - ­
19 prêmio : ESMERA LDA. 2} prêmio : C A ST E L A
Svprê rnl o : CACHOPA e 1\1. Honrosa : E STRÊLA

Cia. Ag'rt cola Contendas - 'I'aqua rtttng a .

SE M HEGISTRO
18a . cat . - Machos sem muda - 1q prêmio :

AMSTERDAN - E d m u r Domingues - F az. Par-aí­
50 - P otirendaba ; 2" prêm io: BIDU' - C ía. A grí­
co la C ont enda s - T aquarâ t tn g 'a ; 30 pr êm í'o : CA­
CIQUE - \Valler Stmardl - E st ânci a Reaai lvi a ­
São J os é do Rio Preto.

19a. cat. - Ma chos de 2 dentes - 1q p rêm io:
BARAO DE MARAMBAIA - Instituto P enal A gri­
co la - Sào José co Rio P r eto

20 a . cal. - Machos de 4 dentes - 19 p r êmio :
PACAU - Osca r H a ns en - S . José d\) R io Preto .

RAÇA JERSEY
Oa.m.peão Junio r MASCOTE DE S A N T A

HILDA - F ernando Mendonça Danielli F az,
Santa Izabel - J ací .

(Conc lui à p ág . 49)
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*
A ' esqu er da , a mag­
n ífi ca bezer ra da Ra­
ça Gir, de fo~lagem

rôxa , con trolada e
fi lba dos regis t rados

DIF E R E NT E x
DOBR ADA:

COFA P
1" prêmio de sua ca­
teg oria de 8 a 12 mê­
ses , na U ' E x posi ção
R eg ional de Animais,
em S. J osé do Rio
Preto, em Novembro
úl timo e Cam peã Ju-

nior do ce r t ame.

*
N ESTA e nas pág inas que se se g uem, aures entam-se a l­
gumas lias r êses qu e representaram o plantel da Raça Gir-,
de p roprieda de do capríehoso cr ia dor , S r. T ARLEY
R,OSSI VILET,A, em sua F AZENDA "SANT A ZITA»,
no m unl cípl.,' pu n íísta: de T URTUEA, na I ' Ex pcsição R e­
g iona l de Anima is, em S. J osé do Rio Preto, em qu e os
seus cr'io'los afcruçurum numer csns ( i s ig nifica ti vos prê­
mi es, consti tu indo-se p sua r'21)resellta~·ã o uma das legi -

timas atra ções d e. certame..

*
A' direita, a excelen­
te bezerra da R aça
Gir , ch ita de verme ­
lho, cont rolada e f i­
lha dos reg ístradcs

DIFERENTE x

HISTORIA
2' colocada na ca te­

PAMlPJNHA:
g oria da COF AP (a­
cima) , que se sagrou

Campeã Junior do
certame da arara­

quare nse.

*

/
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*"
A ' d ireit a , a bzzer­
r a co nt ro lada da
Ra ça Gil', de 9
m êses de idade, fi ­
lha de DIFEREN-

T E x BRiz A :

INHASINHA
2" prêmio de sua
categor ia , na n ,
Exposiçã o Regi o­
nal de A nimais,

em S. J osé do
Ric. P reto.

*

AREPRESENTAÇÃO premiada da FAZENDA "SANTA ZITA» na
II' E xposição Reg iona l de Animai s, em Sã o José do Rio P r eto, va leu

principa lme nte pela afirmação das qu alidades de padreador do touro
DIFERE NTE, em favor do progresso seleti vo do grande plante l de
TARLEY VILELA. Os seus componentes , filhos dele, mere ceram a ,a ten­
ção e admiração que a li lhes fo ram t ributadas corno animais excepcionais ..

16

*"
A ' es querda , o lin ­
do bezer ro chita
de vermelho e de
a penas 3 mêses de

id ade :

RIO PRETO
filho dos registra­
d os DIFERE NTE
x ARENA II, a­
presen t ado "hors
co nco urs » àquele

cer tame.

*
ZEBU



A' esque rda, :uma bem
:confor mada bezerra da
.R aça Gir, a C'3 8 mêses
, de idade, cont r olada

F ADA
outra das premiadas
do planteI da fa zenda,
naquele certame e f ilha
dos regi strados DIFE­
: R E NTE x CH UP ETI-

NH A rr,

*

'''5
Capr ich os..> plante l de se leçã o de gado da Raça Gir, con tando com nu me ro sa s reprodutoras reg ist radas e um

g ran de raca dcr do porte e da efi ciên cia de DIFERENTE

FAZENDA

TARLEY RUSSI VILELA
End . do C r ia do r : - Rua S iqueira Campos . Fona : 2366 - S . J . do R io P r et o - S P.

Município de TURIUBA Esr de S. Paulo

Ac ima . numeroso e unifo rme g rupo de esp écimes con t rota dos, criol"s da fazenda
t-aça (\:n DI F E R E NTE t v e f il hos do prepon derante

Q., • , co re os qu a -s os pre mia dos em Rio P reto , em Novembro úl t imo .

DEZ' - 959
17



IMPERA DOR

Ao la do, o g a r rote da
Raça Gir, con t rola d o e
filho dos re g ' iat raos A R ­
R OIO x IM P E R AT RIZ :

1'" colocado de sua ca t e­
goria de 24 a 30 mêses,
na lI' E xposição ...R eg 'io-

nal de Anima is . em
S. J . do Rio P r el o.

tJ
O
o
;,.
tJ
O

*
FAZENDA HIMALAIA
apresenta a representação do se u plan t el da Raça Gir , na II' Exposiçã o Region al de A ni­

mais , em Rio P re to, a 12 quilômetrcs de MIRASSOL-SP, propriedade de

MIGUEL TOME'
Bnde rêco do criador : Rua Sete de Setembro, 90 - Fone : 2155 - Ri o Pret o ... S. P .

Município de BALSAMO Est. São Paulo

Acima, a representação da F a zenda H imal áia , no recente ce r tame regional de R~..) Prelo. toda pre­
m iada e co m posta por: I MPE R A DOR , I\YARINA. GRANADA, F lt IN l!:IA, ASTDRIA, MARINGA',

todo s fi lh os do raçador ARROIO que s e vê na pá g ina a o la do.
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D EZ' - 950

A' esquer da, a r eprodutora da
Raça Gir, registrada e filha dos
r egistra dos ARRôIO x IPANE­
MA : GOIAN A, l ' prêmio de
sua categoria de 43 a 30 mêses,

no certame de Rio Preto .

Ao lado, o reprodutor da Raça
Gir, rigistro n. 2.477, com 7
anos. f ilho de GUILHERME x
IPANEMA : ARRõIO, chita
de vermelho e chefe do plantei
da fazenda Himalaia , cuja pro­
dução se comprova plenamente,
cem as r êses aq ui apres entadas.

A' esquerda, a r eprodutora da
Raça Gir, registr ada e filha dos
registrados ARMIO x POM­
PElA: l\IARINGA', 2' pr êmio
da categoria em que sua irmã,
GOIANA, conquistou o 1° pr ê-

mie. naquele certame da
araraquarense .
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NE STAS páginas aprc-
sentam-se os es pec inl es

qu e r epresentaram u JI~an­

t el Gir dos Irmiios Pulice,

capri:chosos c r ja du res de
S. J. d o Ri" Pret o, na 11'

Exposi ção R egional de A­

nimais, e m que log raraul
um npreciave! êxito e cons­
tttuírnm uma de suas le-

gitimas ntreções.

Fa ze n d a "SÃO PAULO"
Estância mixta de cria ção de gado e grandes lavouras de ca fé , p ropr iedade de:

PIIUlO PUllCE l 'IRMãos
Si tuada a 15 quilômetr os da cidade. à margem da rodovia cRl ~dl1 al asfalt ada

Mun. de S. J. DO RIO PRETO - Est. de S. Paulo
"I
""

Acima , grupo c.~ r êses
d e ambos os sexos, to­
d as premiadas ind ivi­
dualmente no certame,
co m pondo o 2" prêmio
en t re os co nj un to s de
familia Gir, na n- Ex­
posição R egional de A­
nimais , em Rio Preto :
ITAÚ, 2" prémio ; ILHA
2" prêm io: ITAPEVA,
3" prêmio e ITA, 2"
prêmi o em suas res pec-

tivas categorias.

»»-.»

A ' di r eita, a magnifica
n ovilha da R aça Gir.
(TA, aos 12 mês es de
idade, pelagem r ôxa, 2"
prêmio de sua ca teg or ia

naquele certame da
araraq ua rense.

'18a ZEBU
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V E N D A P E R ~I A N E N T E
DI<~ R I<; P R O D U T O R E S

E nd. dos c ri adores :

R u a Siquei ra Campos, 3.626 - F on e : 1.453

------ S . J . do R io P r eto - S . P aulo

tlo
o
>
tl
o

2
<:
o
o;:
<:

Plantéis ca urí eh osos SGb a or i­
en taç ão -técnica do sócio

- sr, PAULO PULICE

Em baixo, o gar rote da Raça
Gir , r ôxc gargan t ilha, de 15
mêses de idar'e : PRESIDI<::N­
TE, 1" prê mio de sua cat egor ia
naquele certame da a raraqua-

re nse.

»»- - - -»

»»--,..»

A ' di reit a, uma ex t raord iná r ia be­
ze r ra de in vej áveis caracter is t icas
ra cia is , aos 13 mêses de idade, rôxo­
gargantilha : ILHA, e qu e lev ant ou
um hon roso 2 · prêmio de sua cate­
gor ia de fêmeas a té 14 mêses , na n·
Exposição Reg iona l de Animais , em
Sã o J osé do Rio Preto. em Nove mbro

ú ltimo.

i '

.DEZ" - 959,

A' di reita , o excelen t e garrote da Ra ­
ça Gir, de pelagem r ôxa e 12 mêses
de id a da : ITAU'; 2" p rê mio de sua
ca tegor ia na n ' Exposi ção R egional

de Anima is , em Ri o P r ete.



UM NOVO MARCO Na ··p[CUaRIA TROPICAl DOBRASil
A raça que merece a preferên cia dos cr ia do re s brasileiros tem mai s um
g ra nde Centro de Seleção na Fazenda Brasília em São Pedro dos Ferres,
E . F . L ., Estado de Minas Gerais. Vá visitar o melhor rebanho Gir do Alto

Rio Doce formado por raçadores famosos e cent enas de fêmeas da
melhor procedência.

-~. .. .- -", .

-Ó,

DA

•mais carne
mais leite
mansidão,
ESTA' QUERENDO OS FAMOSOS

It R A I r L I A
_L.:litf '

~_...~ j

i~,

GIR

Se " •voce qUlzer
Se " •voce quner
Se " •voce quuer

VOC~

Acima : Dalai Dama , um dos re produtore s ,em uso' na fazenda

RUB ENS REZENDE PERES
Fazenda Brasília
Praça J osé Peres, 62
São Pedro dos Ferros
E. F. L. - l\linas Gerais

In íorma çôee no Rio :
Dr. J. R. :Peres

. F one : 52-5529
. ' Av. C1tUrchill, 94 - 8/1110
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TRAÇÃO NAS 4 RODAS

o servico do lovouro•

e pecuário
o " BRA ÇO DIREITO " DO FAZENDEIRO ­
Jee p- Will ys ó um ve ículo d e inúmeros ap lica ções.
Puxo corre tas, opero impl e menta s. trabal ho co mo
caminhã o, t rato r e p rodu to r de fô rça . É robusto e
rá pido , econ ômico e ve rsátil, um veículo em q ue
Você pod e confiar p o ro todo se rviço .

p.o. nO$( lmOn lo.Qc o r

O V EíCUL O MAi S ÚTil DO M UN DO - Com
o J ee p- W illys é fáci l trcnspc rto r, o qualq uer mo.­
menta, materia is e ferramentas, poro o te nd er às
múltip la s a tivida d e s de fisca lização, con ser vcçõc

e oos serviços de e me rgência no faz endo.

FAZ A SU A PRÓ PRI A ESTRADA - Ao ômpul­
$O d e suo tra ção nas 4 ro dos, o Jee p -Willys obre
cominho em qualquer terreno e com qual quer tem­
po, so be os ma is íngrem es ladeiras, com e xtraor­
di ná ria segurança e econômico o peração.

WI .... YS ·OVER .. AND DO BRASI ..
w

S . A .
Somente Willys fab rica a veiculo au toriza da a usar as morccs Jeep ® ou Jipe ®

'.'DE Z" - 959 19



PEÇA Ul\[ EXE1\IPLAR DO LIVRO

POR ANDRE' WEISS

PEDIDOS por cheque ou vale pos-,
tal (Cr$ 3.000,00) - Revista Zebú

Rua Artur 1\lachado, IO-A

Uberaba - 1\1. G. -

Trabalho único neste gênero, com 544 páginas,
em papel Couchê. 1.500 ilustrações dos mais
iamosos animais, além dos grandes espécimes
importados, (cerca de 80). Formato 24 x 33,

encadernado, letreiros em ouro.

REPRODUTORES
NO BRASIL

GRANDES
INDIANOS

os

-,

com a poderosa fórmula·_

.. sais minerais iodados

pu: Yine (I opa re cimento dos e ne ­
-molio s ceeseeceores d e um a e ureeotee ee d ef icie nl t: e m

soi s minero ;s ,

• defjcic ncio 0'901\ ;( 0
• ,aqu i/u mo
• 0 15 0 $ ' roca s e deformados
• ob e" o, õ o e perda do opel;' e
• bócio ou " papo"
• p ei te de secer "ou mal do co/e le "
• b(lixo fe rt ilida de

~m o f§IlII!J ."mae pere
Gado d e co,le - cre scime nlO no rma l, a ume nto de pilo,
por ia nor ma l, obte nç êo de beeeeecs te-res I
Gad o l eiteiro - CIumento do produção do te.te. rnnn ­
lend o rodo o rebanho em pe rfe itos co nd icõe s d e se éde 1

Sui no s - o ume nl0 do ninha da noscim e nlo d e le ilões gro r'l '
de ~, c c-o eotc do le ,le mo lern o, crescimenlo ma is ró pido ,
engordo fli cil !

'x/ja t udo de sua criação, mas dê . lhe MINER SAL com -SIiIIJ !

' .' . - .'
...

Ruo Campos Vergueiro. 85 (Anastócio) Fones: 5-0298 • s·nosq
e 36·4087 Cctxc Peste! 50 13 _ Sôo PaulO•.

r

• fO LHETOS E INFORMAÇÕES

SOCIL PRO.PECUÁRIA S. A..
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A Es colh a da Raca
.j

Send o a esco lha da raça uma: das pergunta s
que m a is com u m ente os cri a do res fazem aos t écni­
COS, merece o assunto a lg um as consi de ra ções.

D epois do criado r ter-se decid ido_ pelo tipo de
bovinos mais aconse lháve l. d everá, em seg u ida. op­
tar pela raça: m ai s recomendável à sua proprseda­
de agrícota.

Assim, pat-a \J caso es pecial do gado leiteiro.
h a v en do muitas ra ças , deverá êle, eviden te m ente,
procura r acer tar , escolhendo a mais conven iente.

SeI? dúvid a , a: m elhor r aça será aquela que
r euni r maior número de qualidades desejáveis. tais
como : produtividade, fecundidade, rusticidade , pre­
cocida de, longevidade. mansidão etc., u nidas à
m a ior procura e facilidade na ve nda de se us pro­
dutos {rep ro d utores , le ite, car ne, produtos e s ub­
p rodutos derivados ). I sso mostra que a questão
nã o é tão sim ples, é mesmo complexa , visto que são
mui t os Os rat ôres a considerar-s e.

Assim, pa ra muitos , a melhor raça é aquela j á

a da pt a da e explorada na região, se a sua produção
é satisfatória . Quando, entretanto, nã o ex istirem
estas condições , t e rá o cr iador que r ecorrer à im ­
porta çã o, seja dentr o do próprio pal a, de out ras re­
g iões, seja do est rangeiro.

S endo o Brasil um pais t ropica l, o problema da
raça r ea lm ente existe, A s raças leit eira s aperfei ­
çoa das foram feitas nos pat sea de cli m a s t em pe ra­
dos e f r ios . L eva da s para os EE.UU., Canadá , Ar­
gentina c ou t ro s. lá a dapta ra m se perfe it amente,
permitindo a essas na ções co mpeti r co m a que la s de
o nde eram or ig iná r ias. O p roblema para êles não
f oi dUicil e resolveu-se sa tis fa t ór ia m en t e.

E ntre nós , ent retanto, o mesmo f en ôm en o nã o
se repetiu, com o a pri ncipio se s upôs , conduzind o
os nossos governos e particulares a importá-la s em
grande n ú m ero se m que os resu lt a dos Iô ssem se­
m elha nt es a os obtidos a lhures . M uitos dos que, a s ­
si m , t ent a ra m resolver o assun t o fracassaram. t ra­
zendo o de sânimo ou. pel o menos , a in cert eza entre
os crtadores .

O que se pa ssou é do oonhectm en to geral e os
técnicos tiveram que investigar outras trilha s , pro­
curando re so lver o problema, qu e. para os pai se s
tropicais , se mostrou diferente. E . uma prova de
q ue a s raças fi nas, em g era l, não se a daptam bem
nos climas q uent es, est á em que os nossos crtado ­
r es mudam de ra ça co rno a s ,. mulheres d e moda .
H oje qu erem a Hola ndesa , aman hã p referem a
Cuernsey , depois a preferida j á é a Schwyz, mais
t arde mudam a inda para uma out ra ou voltam à
primeir a usada ( H ola nd êsa} . o que bem demonstra
q ue as raça s aperfeiçoa das, em geral, não os sa t is ­
fazem.

DEZ"-- 959

E h i no Alves Ferreira
Zü0tecnista

A s " raças puras " degeneram, entre nós, per­
dendc g rande parte de s uas qu alidades d e prod ução
(leite, carne. precocidade, et c ).

As caus as sêo muita s e não vamos discuti-las a ..
qu i. Queremos ap enas apresentar o fato.

Os técni co s do I ns ti t ut o de Zoot ecnia não po­
diam fi car a lheios a êste problema. Assim, de bati­
do o assunto junto à diretoria de então, já em fins
d e 1947: co mprova mos para a Secção Experimen­
t al de Cr iação O primeiro lote de va ca s co m u ns , d e
a pti dão leit e ira e represen tativas da maioria do ga­
do le it e iro existente no vale do Rro Paraíba do S ul
para o ini cio de estudos ex perímentats , visando o
s eu melhoramento.

Em 1948 e 1949 outros 2 lotes foram adqui ri­
do s e incorporados a'o rebanho j á existente.

Em 1948, o m esmo se fazia na F az enda E xpe­
r imental de Criação em U beraba. Mi nas,. pa r a a Se­
leçã o e Melhorament o de Zebu-le iteiro.

Em 1952,sob a presidê ncia do então Diret or do
Insti t ut o de Zootecnia, oonst tt utu-se uma comissão
de 5 técn ico s para t raçar um pla no defi ni ti vo, obje­
ti vo e pormenorizado pa ra as 3 fa zendas do Ins ti­
t ut o de Z'00t êcn ia : Seção Experiment a l de cr ia çã o,
F a zenda E xperimenta l de Criação em Uberaba e
Fazend a Experimenta l (ie Cr iaçã o em J upa ranã
segut ndo-se. em ca da u mà , uma trilha dif eren t e, vi~
sa ndo a f ormação de gado lettetro para os t rópicos.

Para a Secção E x perim ent a l de Cr iação e F .E.
C . Getú lio Va rg a s em Uber-aba, os t rabal hos já

ini ciados e os dados t ã ex istentes foram a pro­
veitados para os seus ptarros res pectivos q ue, a s ­
s im , já em execução na época, prosseguem e pros­
segun-ã» até a t ingir à sua meta fi na l, ainda mui dis ­
t ant e de se r al cança da . Experimentos de ssa na t u ­
reza , sã o de lon g a duração e. por isso mesmo, não
seduzindo muito aos a dmi nis t ra dores que querem
a presenta r log o a lg o co nc reto de sua g estão.

Os resultados a té agora conseg u idos são a n i­
m adores , parecendo que, no final , ser ã o satisfat ó_
I;OS. Entret a nto, alguns a nos m ais serão necessá~

ri os , prosseguindo-se a ti va e d eci dida m ente a exe­
cução dos refer idos planos que. julgamos. de vel;am
ser ampliados . aumen tando-se o n úm er o de rep r od u_
te re s. para co nc lusões palpáv eis e definitivas . Na
Seção E xperim ental de Cr iação. presentemente,
trabal ha- se com pequeno número de a n im ais .

Ma s . dirão. enquanto se agua rdam t a is resub,
Lados, que deverão f a zer os cria dores ?

A informação a cim a não tem a int enç ã o ou a
pret en çâo de pedi r aos cr ia do res para aguardar os
res u lt a dos dos pl a nos ci tados nem de outr os de na -
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Centenas de garrotinhos puro-sangues à sua disposição nas
fazendas reunidas de

VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DESPENDER UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

NELOR E

REZENDEDEPERESrOTHER
São Pedro dos Ferros E . F. L. Estado de Minas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km . 320 da Rio-Bahia)

N o Rio, informa ções com Dr. J . R . P eres - Av. Ch urchilI, 94, S, 1.110 - Fone : 52-5529

t u t-eza semelhante. A referência é mais para mos­
t rar- que, de sde há mili to. nossos técnicos e cria do­
r e s buscam a soluç ão para ês t e proble ma.

E nq uanto não estiver d efini t ivament e r es olvi­
do achamos que deva proceder de duas m an ei r as :

a 1 Aqueles, c ujas propriedades tiverem por fi­
nalidade principal a produção de leit e e qu e adota­
r em o sistema d e criaçã o e exploração cham ado de
" retiro", os qua is formam o !Jn,])O dos p rodut ores

de leite - aconselha .rám oa fazer a lguns cruza m en­
tos recom en dá ve is, despreoc upando-se um pou co
com o problema da " ra ça pura",

N inguém tem mais dúvidas de que as vacas
1/ 2 Hol. - 1/ 2 Co mum. ou 1/ 2 Guerrsey versus
com um, ou meio-s a ngue de out ra raça leit eira a per­
feiçoada com o nosso gado comu m ou mestiçad o
são, g eralm ente, boas leiteiras, conserva ndo. a inda.
a rustici dade d êste último.

F a çam, então, êst e tipo de gado e terão sua
produção de leite, por cabeça, a umentada. P ois , o
problema da a lt a pr oduç ão nã o é s õmente uma
questão de raça. Muitos outros fatóres nela influ­
em também, tais co mo : a limentação farta, nu triti­
va e sem interrupção durante tôda a la cta ção, boas
condições de higiene, énstateçõea confortáveis. trato
e sossêg'o dos animais , manejo co nve niente etc.. . .

Cuidem, pois, os criadores-produ tores de leite
d êates pontos e terão, por certo, sua produção m e­
lhora da .

b l P ara. a quê les. cujas propriedades tiverem
por finalidade precípua a ct-iaçâo de reprodutores
para venda, sendo a produção do leite secundária ,
Os quai s constit uem os criadores propriamente di­
to s, a questão é, realmente, u m ponto muito im por ­
t a n te a considera r-se.

Os que formam ês t e g r-upo precisarão dísp ôr,
en tre ou t ras, de: (1) maiores recursos fi nanceiros
e fort-agetros. (2) melhores instalações e equi pa­
m entos ; (3) con hecim entos zootécnicos teóricos e
práticos para que po ssam criar e expl ora i' com su-

cesso as raças finas euro péias que t êm m ostrado
m elhor se adaptai' ao nosso m eio (Brasil Cent ra l ) ,

Tendo, de fato, que se decidirem qu a nto à ra­
ça a- op tar, lemb rare mos qu e, segundo a obra " Da i­
ry Ca tt le Se lection and Manag 'eru ent" de Ya pp e
Neven s, o assun to po de se r conde nsado nos 5 it ens
a segu ir .

P ara a escolha da raça cons ide rar:
1 - Caracteres da s prínctpals" raças le iteiras
2 - Ad apta ção do m erca do
3 - Ada pt a çã o do clima
4: - P re f er ência da re gi ão
5 · - P referência pessoal
J - Caracte res elas pri ll cipais r<lÇ(IS l ei t ei ras :
N ão poderá, ev ide ntemente, escolhe r bem uma:

raça quem não conhece r- os seus ca racteres, assim
com o os das principais ra ça s leit e ir a s . P r ecisará o
intere ssado saber dis tingui-la entre outras e es t a s
entre s i. O estudo, pois. das raças leiteira s prtncí..
pais é in dis pen sáve l, visto que habili ta rá o cr ia dor
a r econhecê- la s bem como ensinará apr eciar as
suas qua lidades e os se us defeitos , etc .. . Será a ln ..
da vanta joso que u in t eressado con heça a lgo sóbr e
sua história, sua cr ia ção e exploraçã o no seu pais
de origem. para, entre ou t ras coisas, co m pa rar 8&

condições lá e em sua reg iã o.
N ão se rá feito a qu i o estudo das ra ça s le itei­

ras . Citaremos, a pe nas, os no mes da s m a is conh e­
cidas e que parecem melhor se a dapt a r-em entre
nós, devendo os interessados com pulsar as obras
sô bre o a ssunto.

São elas : a Hola ndesa , nas sua s duas va t-leda;
des preto e branco e vermelho e branco ; a Jersey
a Gue rnsey, a F la menga. a Ayrshtre, a Schwyz, a.
Normanda.

Uma vez tenha se decidido u criador por u ma.
delas Q U por outra não citada aqui. deveria procu,
rar con hecer- e filiar-se à s ua Associa ção de R e-,
gfstrc, vis to que esta poderá prestar-lhe u m grand e

(Conclui à pág. 32)
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cuja f iliação é a seguinte

<ANGA<EIRO

"SANTA TEREZINHA"

APRESENTAMOS em duas
fotos que bem o retratam na
plenitude de sua magnifica
con formação e de sua s per­
feitas característic~s raciais,
ao reprodutor da Raça Gir,
de 6 a nos e m êio de idade :

I
T URBANTE, f ' T URBANTE-JJ

CANGA CEIRO
. S OBE R A N O ISOBERANO

J. R A INH A I

ao sagrar -se Campeão da Raça Gir na H' Ex­
posição Regional de Animais, em S. J. do

Rio P reto, Novembro-1959 .

FAZENDA
Um grande pla ntei de criação e seleção da Raça Gir, compos to por g randes r-apro dutoras e che ­

fiado por CANGACEIRO. propriedade do

DR. BABY BA 55I T
Município de MIRASSOL Estado de São Paulo

*
A cima, de frente e , ao la­
do , de perfil, o magnifico

reprodutor :

CANGACEIRO

o g rande neto de TUR­
BANTE e de Soberano,
19 prêm io 'de sua catego­
ria e Ca mpeão da Raça
Gir, na I Exposição Re­
gion al de Animais, em Rio
Preto, já t endo sido Vice­
Campeão da I Exposição
E stadual de Animais, em

Barret os, em 1954.

23



Jamais passar-te-ei pelo fio do lombo
a escova de pêlos ásperos,
a cujo contacto exc it ante cerravas doce-

me nte as pálpebras,
num prazer agradecido e sensual.
Nem mais af'agar-te-ei a barbeia degolada
de gir autêntica .

Na última cont raccão das fibras desvitali­
zadas,

E a tua perpetuidad e, Piroga,
est a rá assegurada,
nã-o só naqueles alga rismos, que tatuavam

a tua pele,
sob o ca ra ng ueijo simbólico.
e gloriosam ente inscr it os no livr o heráld ico
de tua descendência nob iliárquica;
mas, so bret udo, P ir oga,
na saudade e, na ternura , re lembrando
a mansuetude com que contemplavas,
para além do r ipado da cocheira,
não somente a ca beceira de embaúbas ,
mas, como no verso carducciano,
o próprio silêncio verde
da planura verde . . .

crispou-se , para sempre,
a tua matriz generosa,
que e u fa rei voltar
ao se io criador
da Terra-Mãe !

amct!t
Ii(j) ~ ; 11

!J 'J/t(J.(jQ..
.... ....... .........~ , .

.~

Carlos Dr'llm c 1Ul de Anâreule

Uillsinue
a sig l<t de um. arm-<Ino críe tulino ,
a1é-rn do qua l, pa scendo beati tu âes
o..... seres -bois concpíetos, se transi tem ,
c m'ug idora mo'J11,t c se a ben çoe)l !."

Mas , r etornado á realidade
de balde procuro, em tuas retinas embaciadas,
a serena pa isagem
da cabeceira de embaú ba s,
emoldurada de a ssa-peixes brancos:

E vejo-te, Piroga,
s uávemente r eclin ada a meio-busto,
def ro nte da F or tal eza Vermelha ,
const ru ida por Xá J ahan na Cidade, como

tu, Sagrada ;
em beveço-me, Píroga ,
na imutabilidade iogue com que permaneces

assim, horas e horas,
ouvindo o flautim dos Sa pwa llas,
que enc antam ser pentes,
para embalar a t ua lent a e nirvân ica rumi­

naçã o.

E ao remirar-te, agora , o perfil ul t r a-con-
vexo,

e ncima ndo -te o pescoço gargant ilha ,
a destacar-se na t ua pelagem ro xo-la ba reda ,
vou imerg indo , aos poucos , numa es t ra nha
t r a nsmigração pregressa de a va tares . . .

Ah ! que fa lta t e fize ra m as m ã os ,
a s sábias mã os gi nec ológicas ,
milagrosas na parturição a rtif icia l,
daqueles bramaries de t ez acobreada,
que conduzir am os teus a ntepassados,
do Índico a o Atlántico !

E apag ada est á , em teus o lhos vidrados,
a paisagem de em ba úbas da cabeceira ,
onde v ies te buscar alívio para a sede ,
qu e te requeimava as entranhas ,
na dor e no sacrifício da t ua maternidade
iminente e frustra .

E s tás dei tada s obre a a r eia f ina,
como se dormisses.

Penetraste no limbo, Píroga JOÃO D'O E STE
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POR QUE -NAO GU 'ZERA t
A moda ainda pende para outras raças, Mas ' .. Os F ATOS estão com Gu zerá :

A ' RAÇA

QUE P RO­

DUZ MAIS

CARNE E M

M E NOS

T E MPO

•
A RAÇA

CA MP E Ã

NA V E LO­

CIDA D E

DE GA­

N H O DE

PESO

A RAÇA

I N DIA N A

MAIS L EI­

T E IRA

DENTRE

A S CRI A­

DAS NO
BR A SIL

•
C A MP EÃ

MUNDIAL

EM GOR­

D URA N O

L EIT E

COM ATE

11 % !

Ve,ja as conclusões dos maiores Zooh,cnis t as Brasileir os

PESO AO NASCER ( Observações de Jordão e Ve iga)
Nelo re .
Gil' .
G uzerá .

28,3 "k g s .
24 ,3 k gs.
33,4 k g s .

PESO EM D IVERSAS IDADES para fê mea s (O bse rvaç ões de Jordão e A ssi s)

36 meses

437 ,0
385,4
472,5

24 meses

348 ,3
321,5
353,8

207.1
202,8
227,0

12 m es es

138 ,8
143,6
159,7

. 6 m es es

36 ,1
32, 8
35,3

a o na scer1/ 2 SANGUE

N elore .
Gil' .
GUZERA' .

PURO-SANGUE

N elore 28.2 132.0 ' 181,9 29 8,9 450,8
Gir . . . 24,5 12 4,0
GUZERA' .. . . 33 ,9 149,5 227,3 342,7 460,8

PESO EM DIVERSAS IDADES para m achos (Obs er va ções de Alfon s o T undtsí )

PURO-SANGUE 6 meses 9 m e s es 12 mes es 18 m eses 24 mese s

Gil' ... . . ... . . . . . . . . 142,3 181 8 177,8 232 ,4 272, 4
Nelore . . . . ... . . . 148,4 186 ,9 178 ,6 247,5 289 ,2
Tndubrasil .... 166,5 206,1 201 ,0 279,4 315,1
GUZERA' . ... . .. . 165,3 204 ,8 205,7 280 ,0 324,0

36 meses

410,7
374 ,9
408, 8
420,0

N Q'VA : T odos os dadas ci tados [ora m: colhidos numa gntnd e om'a escr i ta, para salien­
t ur as qualuuules de otttra.Taça . Sdo elo liv ro " O Nelore", de Alberto A lves Santiago
pãg in...«s 2 16, 229 (3 23 0. Reterem-se a tra balhos e.t-perim enta is na· F aze1lda E . O. d~

I Sertõoeí nlio, S d o Paulo , f mt os 1)07' Jordão, Veign) A ss:is e T úndisi.

COMECE A CRIAR HOJE ... A HAÇA DO F UTURU !

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE GUZERÁ DO BRA SIL

A V . CHURCRlLL, 94 - S / 1.110
Fone: 52-5529 _ Rro de Janeiro - DF

P eça-nos rel ação dos
e teremos prazer em

cria dores
mandâ-la.
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Estância'1 Sen~ora ~a Apareci~a"
Ca pr ichoso planteI de seleção de gad o indiano
- -- da Raça Gir , propriedade de :

ALLliV\ BASSIT
Rua Voluntários de São Paulo, 3.718 RIO PRETO - SP.

--- V f ; N D A PI~n ;UANEN TE D E R EPRO D UTOR ES ---

ZEBU



-
A S Estancias Reunidas "AL IM BASSIT » com um nUffi: r oso e catego~i -

sado plantel de seleç ão da Raça Gil', apresen taram -se a lI' E xposlça o

Region al de Animai s, de S. J osé do Rio Preto, com um a represen ta ção de

4 a nima is, que J.evantar am 2 primeiros prêmios com ESPANH OL e DEP U­

TADO, fi lhos de CA NGACE IR O, Camp eão do cer t ame (nes tas pági nas )

e 2 segundos pr êmi os , com a s novilh as L a Boheme e T raviata . Na págin a

ao lado : o r eprodutor da Raça Gil', ESPANH OL, de 38 mêses de idade, re­

g is trado ," f'ilhc. dos reg istrados CANGACE IR O x SEVIL HA, 1" pr êmio

de sua categoria no cer ta me recen te de Ri o Preto c, ao alt o des ta pági na,

outro dos magnificos pad readores da pla ntel das E st a ncias Reunid as: ­

DEPUTADO, reg is t rado e filho dos 'r.eg is t rados CA NGACE IR O x DIA-

CUI, aos 45 mêses de idade.

" Município de MIRASS DL

, DEZ' · !159

Est. de S. Paulo
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DESDE 1908 PROTEGENDO A PECUÁRIA COM
PRODUTOS DA MAIS ALTA QUALIDADE!

5 •

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
(MARCA REGISTRADA)

1 - Vacina l\lANGUINHOS contra a pest e da manqueíra - Reg. n. 1 na DDSA ;
2 - Vacina Anticar bunculosa ' l\IANGIDN HOS - Reg. n, 2 na DDSA;
3 - Vacina l\IANGIDNHOS contra a pne umoenterite dos bezerros - Reg. n, 167 na

DDSA ;
4 - Vacina l\IANGmNHOS contra a pncumocnterite dos porcos - Reg. n , 517 na

DDSA;
5 - ATIVIN. medicação estimulante inesp ecífiea - Reg. n. 1344 na DDSA ;
6 - COl\IPLEXO l\ONERAI. l\lANGmNHOS - Reg. n. 1454 na DDSA. Contém 12 mí­

neraís. Super-e onccntrado - para ser misturado ao sal comum ou à ração.

P EÇA AO REVENDEDOR " l\IANGmNHOS.

SociedadeTécnica de Agronomia eVeterinária Ltda.
PELO PROGRESSO AGRO·PECUÃRIO

Rua Seis, 17 - Cx. Postal, 313 - End, Te!. : SOTAVE

GOI AN IA - GOl AS

Sais Minerai S e out ros sup lementos para ração
Antibi O ti cos

Inse T icídas e Fungicidas
A dubos e Rações Balanceadas

Li V ros e Revistas especíalizados
Sem Entes (cefé, capim, flôres , ho rtaliças, etc.)

Materia L Avícola (Chocadeiras, cr iadeiras, comedouros, bebed?uros, etc.)
Instrumen T os para a Veterinária prática (Serin gas , agulhas, pinças , etc. )

Vac inas e Me D icamentos
Máqu inas Agrícol A s (tratores , arados, grades, polvilhadeíra s, pulveri zadores, etc.)

CORTESIA DA CASA - Exame de 8'Jl0 - Prova de s ôro-ag jutt na ção para diag nósti co de BRUCE..
LOSE - Sug estões para melhora menta de sua fazenda.

COMPLETA ASSISTÊNCIA AO HOMEM DO CAMPO

28 ZEBU



BIJ-mente

*
RUSTICIDADE

PRECOCIDADE

NELORE NÃO MORRE!
FAZENDA E XPER IMENTAL DE CRIAÇÃO - SERTÃOZINH O

D. P . A . D O ESTADO DE SÃO PAULO

I % de nascimento de be- % de na tt-m or tos em r e-

I
N úmero de % de criados

Anos vacas eerros em r ela çã o ao la ção ao numero de be - até 10 mêsesn umero de va ca s I zer r os na scidos

1937 I 10 100 ,00 , 00,00 8 0 ,00
I1938

I
10 8 0,00 00,00 100,00

1939 10 70,00 00 ,00 1 00 ,00
1940 10 100,00 , 00,00 90 ,00
1941 I 10 110,00 00,00 100 ,00
194 2 I 10 120,00 ! 00 ,00 91,67
19 43 10 11 0 ,00 909 8 0.00
1944

j
10 90,00 I 00,00 100,00

1945 10 90 ,00 • 00,00 88 ,88
1946 10 70,00 00,00 100,00
1 947 10 80, 00 00,00 8 7, 50

MIilDIAS EM 11 ANOS: 92 ,72 0 ,80 92,55

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES DE NELORE DO BRASIL
Rua Formosa, 367 - 19' andar - Fone : 378191 - São Paulo

DEZ' · 959 ( 29



A' dire ita, o excelente re ­
produtor da Raça Gir, de

54 mêses de ida de :

XINGU'
im portado, de produção
comprovada e que se pode
aferir pela perfeição das
caracteristicas raciais e
conformação magnifica de
seu filho, o garrote RA N-

CHEIRO, que se vê em
baixo.

FAZENDA CORREGO GRANDE
Categorisado planteI de seleção da Raça Gir, com base

propriedade de:
em grandes exempla res imp ortados,

ANTONIO LUCATO
End . do criador : Rua Del eg a do Pinto de Toledo, 2.4 58 - Fone: 1.705 -- R IO PR ETO

Município de S. JOSE' DO RIO PRE TO

30

Estado de São Paulo>

A' esquerda, o garrote da
Raça Gir , ch ita de verms ;
lho, RANCHEIRO. filh o
do importad o XINGU' e

dc Ran cheira II :

RANCHEIRO levantou o
1" pr êmio de sua categoria
sagrando-ss Campeão Jr,
da W Expos ição Regional
de Animais, em Rio Preto,

em Novembro ul timo.
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Nõo se preocupe mais com ca rrapatos. Use o novo car ro.
pcf lcid c , elabora do pelo firma J. R. Geigy S. A., Bosilé iQ. )
{Sviço] que apresenta es tas notáveis ca racte rísticos :

• El imina lodos os carra patos, mes ma os carro palos
a rsenc-cfcro res tsten te so

• Manuse io simples, por se r fàci lmen le emulslonével.

• Co mprovadamente inócuo po ro os animais.

• Milha res de animais já tro te do s com a bso luto sucesso .

.eCarrapaticida6eigy

. =-'= ~ =ã= ,,~ ~;:: OI-azl-non...."...". -- -- - - - -

GE IGY DO BRAS IL S. A.. Produtos Quimicos
Motriz : Rio de Janeiro· Av. Almte . Barroso, 91 • C. P. 1329
Filiais : São Pa ulo - .Av. Brig . Luiz Antônio, 917 - C. P.2544

31



A ESCOLHA DA RAÇA .
l Concl . da pág. 22 )

n ú m er o de se rv iços e esclarecimentos , bem como
por ser fi m elhor m aneira de va lortzar- o seu gado.

1 - Adap taç üo ao m ercado :
E ' êste um es tudo muito impor t a nte. N ad a

adianta bons produtos . m a s que não encontram co n­
veniente a ceitação.

Além de examinar os produtos qu e q uer o m er ­
ca do, os se us preços. vári os out ros aspectos devem
s er' estudados , tais co mo : se o le ite é vendido em
n a tu reza par a co nsu m o local ou benefici ado par a
exportação. s e é aprovet t ado pa ra fabrica çã o de
produtos e s ub produ tos dertvados : se h á mercado
especial, corno. por exemplo . pa ra leites ti pos A e
B . Outras investigações d e interêsse devem s er fei ­
tas. com o sa ber se a s ui nocultura é de senvolvida na
região. vi sto qu e 'Os suínos são excelen t es aprovei­
tadores dos subprodutos d o leit e (leit e d esnat ad o,
eô r o. lei t el ho ) .

3 - Aclapt(H.,:(W elo cu me :

e st e é, sem dúvida , um dos po n tos impor tantes
a ser examinado na: escol ha da raça. P or m ais que
procure o homem melhorar o m eio, cui da ndo da
alimentação farta e nut ri t iva, de instalações con­
fortáveis , de equipamentos e manejo a de quados , da
d ef esa sa n t t árt a das principais doe nças, de boa h i­
giene etc.. pouco poderá lut a r qu a nto ao clima
prõpriamente dito.

Ora, sabe-se que as div ersas ra ça s co m portam-se
di f er ent em ent e quanto ao cli ma.

O professor Octá vio Dom in gues e outros dizem
.q ue são 4 os casos principais do co mportamento dos
indiví duos ( raça) f a ce a o novo ambiente : natura­
lização, ac limataçã o, a comodação e degeneração.

Na -nutscrnlieuç iio, a raça não precisa modifi ­
car -se , vis to encontrar no novo ambie nte co ndições
iguais ou sem elha n tes às de se u pa i s de or igem , 1-:; '
o caso das raças indianas t razida s para o Brasil

Ce ntral, da Hererord na Repú blica Argentina,
N a nc lima tução, as modifica ções necessárias

sã o pequena s , enc ontrando os a n imais no novo m eio
co ndições se m elhant es à s de seu "ha bi t a t" , criando,
assim , a pe nas va ri edades da raça. E ' o ca so da Ho­
lan desa , d a J ersey e 'out ra s na Arg entina e nos
E st a dos Unidos ,

Na ac omodação, as modifica çõe s não a ting em
ao patrimônio hereditário da raça e a sua a parent e
adapta ção ou (lcomodaç(i~. d á -se apena s no in divi­
duo . necess it ando também os seus desce ndentes de
sofrer adaptação,

Na aeaeneraçao, a ra ça nã o se ada pta, ou m e­
lhor. face ao novo ambiente , perde s uas qualidade s
zcotécnicas . " degene r a m ", como se di z, tornando a
sua criaçã o d ifíc il e a nti -econômica .

1, - Preter éncía. da Re!Jii io :

H á muitas . vantagens em c riar-se uma raça
indigena ou que já es t eja adaptada à s condições da
r eg ião, Assim, o primeiro cuida do do i nteressa do é
ver if icar qual a raça predominant e em sua região
e sa ber se os cr ia dores estão sati s fe itos ou não com
ela , quais suas qu alida des, com o p ro dução m édia de
leit e. teor de g ord ura , I ert .í l íd a d e. r esi s tência etc" e
qua is se us defeitos,

T ratando-se de uma raça de origem estrang ei­
r a , deverá procura r sabe r há quant o t empo exis t e
ela na região e se se t em mantido pura ou se tem
sido cr uzada e qua is Os r esultados colhidos em u m
e em outro caso,

Se o interessado é noviça na ma téria , co nv em
procurar conhecei' os cr iadores m ai s prog ressista s
da regfâo e com os mesmo s trocai' idéias ,

5 - P rei er énci a pessoal:
Somente depois de sa ti sfe it os QS 4 it en s a nte.

f torc e é que ~ cri a dor de ve rá vol tar-se para a raça
de suas s im patias.

Se houver m ai s de lim a atendendo ao s ·i pontos
exam inados, pod erá então, cons u lta r à s suas pt-e­
Ie rêncía s pessoa is, vis to qu e Zootécni a é re n tabíli da ­
de e. a ntes de tudo , lima ciência econô mica .

Chácara dosLemes

R. Afonso Rato, G - Fone: 1971

VE NDA DE REPRODUTORES

UBERABA - MI NAS

Cria ção de po rcos da Raça P iau-T a ­
tuí . a p resen t a ndo o seu reprodutor
de 2 a nos e meio PERON. com 361

. quítos e qu e ob t eve um 1 ~ prêmio no
último ce rtame agro-pecuár io de

U beraba, propriedade de

MALU FADIB
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o NflORf DA FIIZENO'JI INDIINI r:
40 ANOS

DE 1918
DE 1939

DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO!
A 1939, com PEDRO MARQUES NUNES e
A 1958, com DUR V AL G. DE MENEZES

1") - O MAI S ANT IGO - 40 a nos de se leçã o (1 918 a 1958 ) ;

2'Y) - O M A I S PURO - p ela origem das f êm eas e dos t ouros i m po r tados da l N DIA: l\tfARAJA'
RAJA' e SHEI1{ ; ,

8") - DE ALTA PROLIFI CI DA DE - pe j o emprê go de to u r os a cim a de 90% e até 98 % de c oefi cie n t e
de nascimentos ;

4°) - DE ALTO G A N HO DE P :E;SO - pe la se te c ão do m elho r c onformando, de genealogias d e a lto
g an h o de p êso e u so de t ou r os acim a de 300 quil os co m 1 a n o e a té d e 355 e 387 quilos;

5°) - D E BAIXA PERDA DE BEZE R R OS - 2,8 ,,'t- de mortee. , a té 9 m ês es (média de 7 a nos ) ;

6°) - DE IN COMPARAVEL R USTICIDAD E - d esde o n as cer são criador a ca m p o, s em o m enor
t rato ; do 60 ao 9'" mês, são subme ti dos à pro va de ganho de p êso, apresentam-se sadios , de rã ­
pido crescimento e fá cil engorda.

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FEMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel., 48-3125 - RIO

C

A

R

H

E

G

A

R

H

E
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Criação ~e caprinos para utilização~a carne
T ive ensejo de escrev er, a n te rior m ente , um­

comuni cado " Vantag ens da cr ia çã o de cab ra s" . q ue
é uma vista de conjunto sô b re os velhos e re conhe­
cidos préstimos d êste modesto a nimal doméstico.
Naquele com u nica do, aludo principalmente ao s cou­
r os , pêlos e leit es. e faço apenas uma lig eira refe­
rência à ca r n e, quase qu e co nsider ada um su bpro ­
dut o. pois o cou ro parece ser consi dera do o prin ci­
pal ob jetivo da: c riação.

P en sa ndo n es t e fato é que no s lem br a m os , nes­
ta crise atua l de ca r ne, de aponta r a va ntagem de
c ri a r cabras. para produção de car ne . A lém dos ex­
c elent es cou ros , com m aior a bu ndâ ncia e IUCl '0 , é
p ossível obter m a ior com pensaçã o na ve nda da
ca r ne, que bem pod e deixar de se r um s ubprodut-o
d a exploração capr ina.

PAR A OBTER CAR N E DE CABRA DE

SU P E R IOR QU ALIDADE

A car ne do s ca pr-in os não é considera da de pri­

m eira qu a lida de e par a sê -lo precisamos tomar a l­
g uns cui dados s im ples e que não aumentam , em
alta monta, o cu st o da pr oduçã o.

Vejamos :

Quando se fa la em carne de ca bra que pod erá
ser consumida po r g ente de paladar a pu rado. fi.ca
entendido que só n os refe ri mos ao cabrito c ao
capado.

A carne de cab r ito q ue m a m ou du ra nte 2 ou
3 m êses, e qu e comeu pa stos t enros é sa borosa, co­
rno os heróis de H om ero sem pre louvaram , segundo
os cân t icos d êst e fa mo so poeta .

Quando não se ja possível sacr ific ar os an im a is
hem novos. . dev em os , ent ão, recorrer a sua ca str a­
ção , não d eixando pa ssar de 2 a no s de idade.

Os machos intei ros já formados e fêmea s ve­
lha s esgotadas, pela ex ploração do leit e , dão cerne
de qualidade t ão inferior qu e não d eve ser apro­
veitada. ao me rrcs pa ra o mercado da carne. Sua.
ca r ne não deve mesmo ser ·consum ida por estômagos
delicados , pois a própria d iges tão de sta s vt t .ualhas

t orna-se t raba lhosa.
<

Em matéria de alimentação multas povos, In­
clusive a nossa gente. sã o che ios de es cr úpulos . En­
tre nós dificilmente se enc'.Jn t ra quem coma carne
de coelho, que franceses e ingleses tant o a p reciam.

Uma questão d e hábito.
Gostaria de ver a ca ra de cert os patrícios nos­

so s qu e acha m se r a ca r ne de ca brito a lim ento de
pobre, qu ando sou bere m qu e no s r es taurantes chi­
ques . a lpi nos e tí roleses. se r ve-se es ta ca r ne , à s Vê­

zes fi gurando nos "men us" corno "assado de gua­
mo " . co nfo r m e de cla ra çã o de Detteweiller, citado
por g unz de E g án a s .

A cr iação de ca brito pa ra a produção .de carne,
sa bc roa a e bem pag a , m erece ser t entada. ao me­
nos , nas pro ximid a des do s g randes mercados con­
s urnld'ores . T er-ra s não faltam. A cr ia ção é fácil,
pois a cabra cheg a a comer a lime nto s que o boi
e a ove lha rej eitam.

-
I ~ ~ ti tut ~ M i ~ ~ i r ~ ~ ~ rr~ fi la~ ia ~ ~ i ma l~ ,~~...... " . . ~ ~a V~ ~~ U~a,~...// , ""\;-.

({~ M ~;~ IMPAA :

I IMPAR LTDA· I'io~~ ~ ..

""i~..,\q ( j
-=--

Contra a Febre Aftosa
CRISTAL VIOLETA - CONTRA A PESTE SUINA
CONTRA A RAIVA

VAC IN AS CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA
CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA O COLERA A VIARIO
CONTRA A P NEUMOENTERITE DOS PORCOS · "O .4..TEDEIRA-
~NGOIIDINA

Mistura MIneral IM PAR
-

RUA AARÃO REIS, 50 END. TELEGRÁFICO «VACINAS»
CAIXA POSTAL, 705 TEL. 2-5590 ~ BELO HORIZONTE

34 ZE BU



*
A ' esque r da , a reprodut o .
r a da R aça Gir, de 6 anos
de idade, registrada e f i-

lha dos reg istrados
SHEm: e NOIVA :

NOIVA 11
1" prêmio da cato de m ais
de 50 mêses e Campeã da
R aça Gil' na n. Exposi­
çã o ~egional de Anim ais,
em RIo Preto e compon en_
t e dos melhores conjunt os
de «progênie de mãe . e
de «prog ênie de pai» no

certam e.

*
oPlANlfl Df ABR AnO NAIMf NO CfRIAMf O[ RIO PR[TO

O grande cr iado r de Gado da Raça Gir , no Município de Mi­
r ass ol, s r . Abrâo Nairne, fez-sc represen t a r na n. E xposição
Regional de Animais , em S . J . do Rio Preto-S. P ., por um
g rupo d.~ 20 rêses , alcança ndo um êx ito impar no certame,
pois ~..eus an imais lev an taram 25 prêmios valiosos , com os
melhores conjuntos «prog ênie de mãe». de «progênie de pai s
e da Raça , inc lus ive o campeonato e o vice-campeonato de fê­
meas, com as reprodutoras NOIVA e TEREZINHA e o vice-

campeo na to de mach os , com o reprodutor SERGIPE.

*
A ' es que r da, a r eproduto_
ra da Raça Gir, de 5 a nos
meio de idade, r eg istrada
e f ilha do s regis t rado s
CANÁRIO e F ATIM A ., .

TEREZINHA

2" prêmio da eategoria da
ca mpeã a cim a e vice-cam_
peã daquele mesmo ee rta_
me da araraqua re nss, em
novembro último e compe,
nen te do «melh or co n jun.
to de «prog ênie d e mãi».

DE Z,' - fl59
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A' esquerda , um,homogêneo e uni­
forme grupo de rêses da Raça Gil',
do plantei da fazenda, composto por
NEVADA (mençã o honrosa ); R AI­
SER (1" prêmio) ; DAMASCO (2·
prêmio) ; MOIWÊGO (3" prê mio ) ,
alguns componentes da representa­
ção da Fazend a . Sta . Terezinhas, na
TI" Exposição Regiona l de Animais,
em S. J osé do Rio Preto, em Novem-

bro último.

*
P lantei que se orgulha de ser um
dos maiores e mais categor isados
-- do Estado de S. Paulo

tJo
o
;..
tJo

Res. do cri a do r- :
Rua S. P edro n. 894 - Fone n. 2.093:
-- ex. P osta l, 79 - S . J . R io P ret o-SP •.

A' esquerda , ao cent ro , o gar rote da.
Raça Gil' XINGU' lI, de 9 mêses de
idade, filho do importad o XINGU',
com a registrada SABARÁ, 19 prê­
mio de sua categoria atê 14 mêses.
na lI' Exposição Regional de Ani-

mais , de S. J osé de. Rio Preto.

=

A' esquerda , o reprodutor da Raç a'.
Gil', r egistrado SI~RGlPE, e filho
dos regist rados TRIUNFO, e RE­
NUNCIA, 2') prêmio da categoria do:
campeão da exposição e více-cam­
peã o daquele csrtamc de Novembro,.:

na gra nde região pecuária que é a
araraqua rense.

ZEBU



*
A ' d ireita, g r upo de repre­
sentantes do plantei , pre­
miados já indivdualmen te
no certame: . NOIVA (lQ

prêmio e campeã ) ; TE­
REZINHA (2" prêmio e
vice-cam peã ) ; ARA NHA
(3Q prêm io) e VITORIA
(M . h onr osa ) , compc.ndo
o m elh or conjunto de
«pr og ênie de pai», na lI'!
Exposi çã o Region al de A­
nimais. em S. J osé do Rio
Preto - Novembro de 1959.

*

Fazenda "SANTA TEREZINHA"
U m dos m aiores e m ais ca tego r izados planteis de s eleção da Raça Gir , no P a ís ,

PROPRIE DADE DE

ABRAÃO NAIME
-Cr ia ção caprichosamente cont rolada pele. Se rviço do Rp.g istro Genealóg ico, ch efi ada por

g rand es padreadores na cionais e importado e situada no

Município

*

de MIRASSOL .- São Paulo

•
A' direita , magnifico e
u niforme gr upo de novi­
lha s da Raça Gil', premia­

.das em conjunto e indivi­
dualm ente, naquele cer ta­
m e da a raraqua rensc: ­
PECADORA (1" pr êmi o),

' QUIBõ A (2'" prêmio ), CO­
PACABANA 13' prêmio )

.e NEVADA (M. honrosa )

*
:DE Z'" - 959
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Snrs, Criad ores.

No seu interesse

REGISTREM
e

C O NT R O L E M

seus animais,
comunicando tamb ém ao Registro Genealógico as ocorrências relativas a08
seus rebanhos e, ainda, a genealogia dos seus animais registrados, a fim

de serem feitas, aqui, as respectivas anotações. Consultem o

REGISTRO GENEALOGICO DAS
RAÇAS BOVINAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 UBERABA·MG Fone, 11190

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,
comunicar à Sociedade Ruraldo Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan­
tes Sociedade Rural Brasileira , Coop. Instituto de Pecuária da Bahia , So­
ciedade Nordestina de Criadores e Associação Ru ral da P ecuária do Pa­
rá, todas as ocorrências com seus re banhos - COBERTUR AS - NAS­
CIMENTOS - OBITOS e TRANSFEMNCIAS. Informações e forneci­
mento gratuito de impressos,

ZEBU



Reco n ~ e c i m e n t o de ~oas cria~eiras
FATôRES MATERNOS LIGADOS AO NúMERO

DE LEITõES DE CADA NINHADA

Um dos aspect os m ai s impor'.
tant es da criação de por cos é ,
sem dú vida ; o da escolha dos an i­
m ai s des t in a dos à rep rod ução . O
fato, aliá s, se repet e em t ôdas as
outras criações, mas é ' na su ino ­
cultura q ue êle tem u ma aplica­
ção be m pos iti va pa ra o rápido

'povoament o da s pccügas, prin ci­
p a lment e pelo rá pid o ciclo de v i­
da dos leilões desti nados à en­
gorda e mata nça . A pocilga ne ­

-cess it a de f êm ea s capazes d e pa­
r ições de elevado nu m er o de lei­
t õe s . A lg uns fatores est ã o sendo
estudados para o melhor reconhe ­
cimento das crtadeiraa que de­
vem permanecer n a c r ia çã o com
ês t e ob je tivo prático : dar o ma­
ior númer o possível de ba cori nhos
"e m cada ba r r igada. O interessan­
t e trabalho que a s eguir come n­
t amos e re sumi mos. de autoria do
m édico-veterinário ch ile no H er­
nan A lIenda s Pal~a. explica m ui ­
to bem quais sejam êst es fa t ôres
e. estamos certos, esclarecerão
muitas dúvid a s de nossos cr ia ­
dores a re spei to de tão im portan­
t e a specto da suinocult u ra.

po rcas criadeiras também quali fi ­
cadas corno altame nte proli fi ca s ,
pois os caracteres co rres ponden­
t es especíüoos t rana mttem-se por
heredita ri edad e,

l 11 d iv id-tw lidade da fémaa

A observação comum em qual­
quer pocilga r evela que . mesmo
per t encent es à m esma raça e
su bmetidas a um mesmo regime
de a limentação, manejo, etc . ex is ­
te uma ampla variação entre as
ni nhadas das várias crladeu-as .
·A lg uma s produzem Jeit eg r -ad as
numerosas , enquanto o ut ras dão
nas cim ento a um men or número
de leitões . Aparentemente pode
não haver raz ão para isso, nem
é possíve l garantir que na s ges­
t ões su bseqü êntes o fato se repi­
t a , O fato de um a crtade ira dar
doi s leitões ma is que ou tra em
um a bar rigada nã o é suficien te
garanti a para que es t a diferença

seja sempre mantida. E xist e, po­
r ém, t ôda evidê nc ia de que os
fatóres individuais , principalme n ­
te se houve um a DU duas repeti­
ções, r evelam a presença de uma
boa cr la deí ra . do ponto de vista
do melhor o u m ais r ápido povoa­
mento ou r epovoa mento da pocil ­
ga, Da s ninha da s destas porcas, é
a conc lus ão lógica . devem s er re­
t frado s os rep rod ut ores f uturos.

A idade da críadeiru

A id ade da gestante é um dos
fatõres mais importa n t es e regu­
lares que influem na produção de
nin ha da s numerosas. E xcet uam­
se, evi dentemente, os casos em
que a própri a ind ivid ualida de ma...
terna garan t e a produção cons­
t a nt e de boa s leít ega da s . A m édia
r egistrada nos vários cen t ros de
criação nos E stados U nidos indi­
ca que o número de leitõe s na s ci­
dos em cada parto a um enta àt é

E ' lóg ico q ue o númer o de lei­
t ões de uma po rca em cada ba rr-i­
g ada depend e de vários fatôres :
do tipo da cria ção, do macho es­
se r etirarão os bons r eprodu tores
futuros A criação de su ínos, CQ­

colhido para reprodução. Os pr in­
cipais , cont udo , dependem de la
m esma. restes f a t ôre s específicos
's ão f ixos. tornando- se , porta nto,
c onvenien t e registrá -los para a
escolha da s fêmeas destinadas à
renovação do plantel. Somente
com o registro das qu a lidades In­
di viduais será possível selec iona r
ou escolh er a s ninhadas da s quais
se retirarão os bon s reprodutores
f uturos . A cr iaçã o de suínos . co­
m o t óda ex plo ração pecu á r ia', se
"f or ma à ba se da a lta produttv ída­

'd e. N os plan t éls nã'.) devem ser
'conserv a dos a nima is de baixo
-r .endiment o e o Int er êsse do s ui­
nocul tor a brange o de possuir

D EZ' - 959

P ARAQUETOSE nos SUiNOS
Esta doença tem. sido descrita , últirnrnnnnt e, nos E stados Uní­

do s com- alf/uma [requéncia "kl.'i criações de porcos. Os p r ejuizo8
econ ômicos mio se tor ua ra m ele, ma ior vu lto m n vista do d ia !! lló .<fti­
co [ c íto em l) OUCO t em -po e da s m edidas t erapêuticas par a o co ntr ô­
le dos su r t os verificados, ComlJrovQ lt -~S que a doeJl Ç(~ é co useqnee ­
t e, C/ ,ur SC SemlJ1" ~ , li carência do nú nerut zinco li as r nç ôes. Como se
sa be, ôetc nu oro-vzíenvento é i m.port ante uo metabolismo do porco;
m.a~jmé 1/(( (ligestiio do,') h íârntos de cnrbouc. Além di sso, o Zf1lCO
interfere 110 bom. f uncionament o de v ários Ó1'U110S e é c?..rm e ll t o i n ­
d ispellsd v el par(l. o melhor aprov eitam ento de uitarnínae. Segundo
outros trn bulhon , ta m b ém o z inco pela S lUl ln'escn.ça f aci:Ua a [or­
m açlio da i neulinu, o normónía do p c'illC1'eus illll isp cnsâ 1XJl pa ra o
aprooeita mento do açúca r pelo oTfl rt1I1Sm o.

O ,~ i "co esíete normnlane nt e uns f ôl1UlS dos vI'Jyeta i-s. N a cr1a.­
çdo de po r cos em. pocilga.~.• qua ndo ·ll dQ há inclus ão subetancutt d e
verdes, (I caréncíu pod e se -rnnnifeetur, p r i noipalment.e l ia [ornui
de puruquet ose, isto é . de uma d-zrn uit ite qu e se caracteriza 1Je1u
presença de er tensas árc<ts uvernv -Uuui ae wa. fa ce int erna do s 17I em~

bros, )Ia base da s orenme e 110 ob âome. A T-.sle destas reç í õee tor­
nuse, em pouco t em po, urossa e [ornui ealténoía e qu e d ão fi i déia
de sar1la. A lém d is to, há 1na ni ! est nções men~Lis .' pm'ada de cresci­
men to dos leit ões, [ raques:a {lera 1, mal(. (lpJ'ot~3ita:m ell to dos alimen­
t os, et c .

O t ra ta m..('lilt o é s im p:es - - basta ajuntur (i n tçii-o lOn sal de
zi nco. o.~ am erica nos aco nselham .18 0 gramas de sulfato p(~ra mul a
t onekuia de mç(ío no tra t amento dus poci lg as atiu[J id'~I.."i .
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Autoria do dr,

7,98
9,78
9,33
8,66

10,75
7,74
7,43
9,74

.Média. de left6e~

]lO)' b<l r r igada.

Raças

Polla nd China ' " . . "
Duro c J ersey .. . .
Chester \Vh.ite .. ... .. .
H ampsh tre .
Yorkshtre ..
Be rk sh ire . .
T amworth . .
Landra ce .

E' Indiscut íve l a influência da:
raça no número de leitões de ca­
da parãçã o. Vários traba lhos exis ­
t em a respeito , cujas conclUSões
podemos resu mir ' no quadro abai­
xo :

dos demais , 1% s ucum be m por
vanas causas, enquanto os 54 %
r est antes procuram se a ni nha r
nos cornos u teri nos . Uma das
ca us as que fa zem diminu.ir a' pe r ­
cent ag em da a ninhamenlo é a
falta de esp a ço que os óvu los ai
encontra m. A conctu aãn lóg ica é
a de que a s po rcas de m aior Com ...
p rimen to e d e m aio r' ex t ensã o do
apare lho genita l estão ca pa ci ...
tadas para alojar maior.; . númer o
de fetos nes tes órgãos. U m outro
a specto a natômico ( e que . o em ­
pi ri smo já consagrou} é o de que
a s porcas d e ti po CQm pri do têm
maior n úm ero de t êtaa o que as­
segura facilidade para a m a m en_
ta r a s n inhada s n umerosas .

&IÇa,

o Indt ce de parições mais a lto
pertence à raça Yorksh ire. H á
po ré m , que ob serva r det alhes es:
pecía ís, A raça Ha m psh ir e, por
exemplo, aos 5 a no s t em fêmea s
ca pazes de parições com 13 lei­
tõ es. A r a ça Landra ce, aos dois
a nos e meio , a t inge o n lvel de
10.92 Jeit ões por barr igada . Ou­
t ros aspectos particul ares não
inva lidam o qu adro g era l, q ue di z
re speito à s partç ões d e t ôdas as
idades , procurando esta be lecer a
m édia de p rolifi cidade d e cada
ra ça .

Crú zamentos cOIl 81tng/(fneos

U m ou t ro deta lhe importan te
reg ist rado é o da dim inui ção das
leit eg a da s nos cruzamentos con­
sanguíneos. Soui re, em 1952, ex­
pli co u o fato pela diminuição do
número de óv u los m en or da s fê-

CR$ 500,00

UBERABA - MINAS

t a con ti nuar seu crescimento e
mante r- condições n st ces para re­
s is ti r à intensa produção lá ctea
que ex ig e uma leit eg a da nume­

rosa .

T ipo ela porca

E m 1944, ZeJJer e Heccer de­
m onstra ram qu e ex is te muito
pou ca relação ent re o tipo m orfo­
lógi co de uma f êm ea a ninha da
que dela se es pe ra', porém estabe -

.... Iece r a rn qu e a s po rca s de tipo
com pa cto t êm meno r êx ito como
crí ude tras que a s do ti po com pri ­
do. As di ferença s es tabe lecidas
não m uito g randes, m as nem po r
isso deixam de ter im portância.
A s fê m eas d o tipo com pri do pa­
r em de 0.8 a 1,5 leitões mai s que
a s de tipo com pa ct o o u cu r t o.
1.:s te detalhe te murna ex plicaçã o
m a is a natômica que fi si ológica.
O mato r com pr im ent o do a bdo­
me pressupõe u m in t estino m ai s
compr ido , o que permite uma as­
simila ção mai s com plet a do au­
m ento . Al ém di sso , o a pa relho ge­
ni tal também é mais long o. Ao
Ja do dê stes aspec tos anatõmicos ,
h á um out ro fi siológi co . O ová­
r io des prende. em cada cio. u m
número de óvulos que pode va­
ri ar de 15 a 40 . T e ôrí ca m en t e, ca­
da um dê s tes óvu los es tá ca paci­
tado pa ra ser' f ecundado, poi s o
n úm ero de espermatozóide s de
cada ja cul a çã o é suficient e para
isso (a pen as 5 % dos óvu los não
s ão re a lmente fe cun da do s , m as

!: j' ; !ili!;!; ! i! i ! im_! ; !; ! i! ; ! ~i! i!;1

L E I A M

A' venda nesta redação

Rua Artur Ma chado, 10-A

~8i::tj!í :i~~~::it

~
~;;2i8i i ~'i<i2; i!i!i2i

o NELORE

ALBERTO ALVES SANTIAGO

'Os 3 anos de idade; mantem-se
estacionária até 05 cinco e de­
cresc e, em seg uida. E sta: m édia
reveja, t ambém, que o terceiro
par to é acrescido de um leit ã o e
que as s eis ges tações s eguint es
tem o m esmo valor n umér ico . O
má ximo de r endimento n um éri co
ocorre, po rtanto, ent re a terceir a
e a oitava g es taçã o. Na non a e
dé cima OCor re a dimi nuiçã o d e
um leil ã o P01" barrigada . D esde
19 14 , Hamilton já ti n h a , a liás,
explicado êate f a to , observando
que Os óvu los desp r endidos do
ovár-ío são em menor número na s
fêmeas joven s, para at ingir um
n ívet normal na ida de adulta e
de cr ece r rrovamente com a che­
gada da velhice.

A Idade e o pêso no momento
do cruzament o. con t ri bue m com
4 % na variação do número e
tamanho da prtmeh -a lei t eg a da de
uma f êmea, e ambos os fatôres
d evem sei' registrados para a sele­
ção da s criadeiras que pe r mane­
cerão no planteI. A idade min ima
pa r a efetuar o primeiro cruza­
mento deve ser entre 7 e 8 mê­
ses de idade. o que equivale a di­

zer qu e a plimeira partção coin ­
cidi r á com o primeiro a no de vi ­
d a . E' co nveniente, para ce r tas
raças pesadas. que o pêso m ínimo
seja, então, de 80 q uilos . A s f ê­
m ea s de raça precoce , event ual­
m en t e poderão ser co be rtas até
a n tes dos 7 m êses . desde que ,
d urante a gestação, passem a re­
cebe r boa a limentaçã o que permt-

ORIGE U , F ORMAÇÃO e E VOL UÇÃO DO
R EBANHO NO BRASIL
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Vind o a Sã o Paulo, hospedem -se e
pr efi ram o

H
8 1 !i!lU.

M odo d e õttn íst ra r

Deve-se dar a os suinos o fluo­
r eto de sódio a 1% juntamente
Com a limentos secos : de pr efe­
r ência em mistura s co ntendo fa­
r elo. fa reJinho, fu bã e fari nh a de
carne. Calcu la -se a m édia de tre­
ze ntas g ramas para ca da dez qui­
los de p êso v ívo. O cálcu lo deve
ser t a l que, para cada quilo de pe­
so vivo, corresponda t r in t a centt­
g r-a mes de fluoreto de s ód io.

Separam-se os suínos que te­
nh am mai s ou men os l,) m esmo
p êso. e de ixa-s e à s ua disposição
por 24 horas a mi stura pr eparada
co m o vermifu go. N o dia ím ed ta...
t o. retira -se o que não fó r con­
sumindo e vo lta-se a dar a limen­
t os sem fluoreto s de sódio. R epe­
t e-se o t ra tamento . t rês meses
depoi s.

O produto também tem a ção
contra a lguns vermes r edon dos.
parasitas do estômago dos sutnos
(são os nem atoides Hyos t r'on­
g'ylua ) .

Observações : As porcas em
a diantado esta do de gesta çã o e
os su ínos com sintomas de ga s­
t ro-en te rt te não devem sei' t rata ­
dos com fl uoreto de sôd ío .

Os suino s podem ter á g ua à
d isposi ção em c ôchos separados
dos qu e cont ive rem a m is tu ra
com fl uor eto de sódio.

corante, em quantidade suf icien­
t e para evitar confusões é pro­
vidência que se recomenda.

HOTEL ATLANTlCO
Aven ida S. Joã o. 1222

F on e : 51.21.21

A partame nt os co m. ba·
nho e t eiefone privat ivo.!!

Fazendeiros

OlARIA : 1 pe ssoa. 480.00 ; 2 pessoas.
700,00 - ótimo serviço de ca fé.

Senhores

~SiU3iSi6~!i8&"":~ISi(~~~M~

fi

ent a nto, a lgumas doen ças (t.am ­
b ém a má alimentação. a falta de
exerc ício, defeitos f ísi cos , etc.)
podem acarretar u ma di minuição
do númer o de espe rmatozóides e
prejudicar a fecund ação ovular.

O sis t ema de monta é. a inda .
fator im por t a nt e. A garantia da
boa fecunda çãu se dá quando a
fêm ea é coberta duas vezes du­
rante o cio. Esta é uma norma
t écn ica qu e t em proporcionado
bons- resultados. As duas cober­
turas devem ser espaçadas de
a lgu mas Iror -as ( a pri me ira pe la
manhã e a segunda à ta rde ) . A
ovulação ocorre na m eta de e fi­

nal do período. A cober t ura du as
vêzes, a parti r do seg undo dia
do cio, eleva o índice de p ar-Iç ões

em qualquer criação.

CAlIIBATE A' LOlllBRIGA
DOS SUiNOS

Dentre os ve rmírugos precon t­
zados para o t ratamento da As­
ca r ios e dos suínos (doenças pro­
duzida pe lo Ascaris umbrtcoides
- lombri gas ) , des taca-se o Fluo­
reto de sód io.

O produto é um pó branco, Imo­
lh áv el, de aspecto seme lhante à
farinha de t rigo. E' muito tóxi co
para o hom em e por tssc deve se r
bem guardado em loca l que evite
a cide n t es por enganos. No fra sco
em que fõ r conservado deve ser
co locada um a etiqueta bem vi sí­
vel. com a Indi ca ção de que se
tra t a de venen o. A adição de um

P ot ência, heredÚüri(L
A s cria deira s de a lta prod uçã o

t ra nsmit em os fa tõres respectivos
aos s eu s filhos. A in fl uência des­
te concei t o oscila entre 14 a 15 '7r
ent r e as variações tot a is . Por
exemplo, ás femea s de primeiro
par to se lecio nadas com uma m é­
'dia: de 8 leit ões dã o na scimento a
f ilha s que so m ente lerão um in­
'dice de produção de 7,15. na mes­
m a ida de. Esta potência se elev a
quando es tão unidos . outros Ia tô­
r es , com tipo. co ndições mater­
n al s , manejo. produção lei teira ,
etc. , em geral condições também
t ransmisstvets heredít àr-íamente.

Lim:it tl çõe~· ([as leite!J(ldw~

M esm o que uma crtadeiru seja
'Ca pa z de produzir ninha das nu­
rn ero sa s , ocorr em reteres limitan­
t es. Uma porca qu e l enha parido
"12 leit ões , por exemplo. nã o po ­
-derá criâ- Ios t odo s, bem a limen­
tados até o desmame. Al guns dê­
les nã o estarão em condições fí­
·s lca s nor ma is que permita m o
bom r endimento que d êles se es­
pera à idade do a pr ove it a mento
i ndustrial. Pu!' out ro la do. pari.
çõe s diminuta s , m en os de 8 por
exemplo, nã o permit em ex plorar
<devi damen te as qualidades natu­
rais da s porcas boas partdeí t-as.
A a ná lise do número de t êtaa é
i mportante para lima orie ntação
.a r espe it o.

Outros [ utôree gerais
J â sã o bem conhecidos os qu e

'Se ref er em às doenças, ao rnan ê­

jo, a limentação e condições ge­
rais da própria cri ação. T~.do po­
tencial hered itâ ri o nã o poderá ser
aproveitado com a i.n~ e r('.)rrênci a

'de doen ças; manejo Irregular. ra ­
ç ões pobres, instalações deficien­
tes, etc . São fat ôres já bem di­
v ulgados e conheci dos.

A inf l ll êll c;.(1 do mucho

Som en te em casos excepcio­
n ai s . o m acho influ i diretamente
e õbr-e o nú mero de leit ões de ca­
-da barr-igada . Via de regra , o
varrê» produz normal mente es ­
per ma tozóides em número suffci­
-ente para fecundar todos os õvu­
lo s desprendid os do ová rio. No

meas cruza das . A lém disso, ob­
serva-se mai or mortandade pré­
natal.

DEZ" - 959 37



A Epopéia do Zehu
I

F ÁBRICA : A venida das Nações

AGRICULTURA e PECUÁRIA LTDA.

ESCRITóRIO E LO J A : Rua Manoel Bo rges, 30 - F one : 2345

QC;RIPEC

o Autor es t uda a inda a ra ça
Stn di , re centemente ãn t roduzfda.
no pais , a ss im co mo os ti pos ze­
buínos mochos, em pro cess o de
seleção . Mai s de 200 ilus trações .
compr eendendo g ráficos, fotogra­
fias e reproduções de documen tos
inédito s, a spectos de re banhos e
reprodutores de escol, com plet a m
o Importan te t ra bal ho .

A Ra ça. h ul u br ueü - Origem•.
F orma çã o e E volu ção do R eb a ­
nho ; A Seleção do Gado Indubra­
sil; O Padrão Oficia l ; Cara cte ­

rrsttcas da Ra ça Indubra sil ; O
Indub rasil Sob o P onto de 'vtst a
E conômico; Perspectivas da: R a ­
ça .

ESTADO DE l\IINAS ;tl:ERAISUBERABA

ADUBOS - RAÇõES - INSETICIDAS El\1 GERAL

_ TRATORES - l\MQUINAS AGRíCOLAS - 1\10­

TORES - GERADORES - PULVERIZADORES -

SEl\IENTES - ALDRIN E OUTROS PRODUTOS

SHELL - E TC.

A R aça, Gueur á - O Primeiro
Tipo Básico Indiano; A Seleção
do Guzerá na India ; Padrão Br a ­
s ile iro e Indiano ; Guzerá e K an­
k r ej ; Os P ion eiros do Ou zera :
Principais R ebanhoa : Ca ra cterís­
ti cas da R a ça Guze rá ; O Guzer á
do P onto de Vista E cunómico ;
Produ ção de Carne e Leit e ; O
Guz erá Leit ei ro de Ca ntag 'alo j

Principai s Ra ça dores .
A R aça N elore-O Gado Bran­

co Cinza; O Gado de Mísore ;
Origem , F or ma ção e E voluçã o do
R ebanho ; P a drão Brasil eiro e
Indiano ; O Melhora mento da R a­
ça:: Carac teristica s da R a ça Ne 4

jore: O N élor e do P onto de Vis­
ta E conômi co,

o zootecnista Alberto A lves
Santia go, chefe da Secção de Ge­
n éti ca Animal e Rep rodução, aca­
ba de conclui r no Dep. da P ro du­
ção Animal de S. Paulo. a um am­
pl o estudo sôbre as raça s india nas,
que es t á se ndo ed ttado sob o ti­
t ul o "A E popéia do Ze bu" . Dá
assim a quê le técnic o co nti nuida de
ao se u t raba lho sô bre o gado in­
d iano, ini ciado com a obra s ôbre
'0 Nelore. Há muitos a no s vem o
zootecnta ta; do D . P . A . coligindo
material sôbre o Zebu no Brasil ,
a presentando a história da sua
introdução, expansã o e m elho ra ­
m ento em n osso pais.

A importâ ncia da pe cuária bo ­
vina no Br as il Cent ra l, o surt o
da produção de carne e leit e em
São P aulo , as Im po rta ções, a cla s­
s ificação zoológica e a di st ribui­
ção g eográf ica da sub-espé cie,
os tipos e raças de gado da I n dia
constitue m temas de a lgu ns capt ­
tulos do traba lho. Por out ro la do,
n ã o era possível deixar de recor­
dar as lu tas, os es forç os de um
grupo de criadores que estimula­
ram as im por tações ou rum ara m
para o Orien t e em busca do boi
de cupim. A lém disso , há um ca ­
pitulo dedicado à própria Indi a,
pois a a nálise de uma espécie ou
raça; deve, nece ssària me nte, prin­
ci piar pe lo est udo de seu "habi­
tat", uma ve z que nen hum s er
vi vo escapa à infl uê ncia do mero
ambiente. A simples menção do
seguinte sumár-io dá idéia do co n ­
teúdo do primeiro t r abalho com­
pleto s ôbre o Zebu :

A R aça Gir - O Ter cei ro Tipo
Básico Indiano; Origem, F orma ­
ção e E vo lução do Rebanho; Os
Pioneiros e os P r in cipai s P la n­
téis: Padrão Brasileiro e I nd ía ­
no; Características da Raça Gil';
O Gil' do Ponto de Vis ta E conô­
mico; A Produção de Carne; A
Pr'cduçãn de Leite; O Gado Gil'
de Umbuzeiro; O Ze bu Leiteiro
de Uberaba; Os genearcas ím­
por'tados ; Os Grandes Raçadores
Nacionais.
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Veloci~a~e ~e ~an~oe eficiência ~e ~an~o
Atualmente, já falam os nossos cr ia do ­

r es e m provas de ganho e pr ovas de ef iciên­
cia para gado de córte. Embora tal a tit ude
tenha vindo muito atra zada (somente eu ,
p elo m enos , h á 15 a nos venh o fala ndo na ne­
cessidade dessas provas ! ), trata-sa, s sm dú­
vida, de um grande passe. no sentido de me­
lhorar a pecuária, fugindo assim às tradicio­
nais e en t rava ntes «provas» racia is.

Um bom a nimal de cor t e é aquê le qce :

a ) produz mais;
b) produz m aterial de melhor q ualida-

de;
c ) pr oduz em menos t empo ;
d) produz por men or custo.

A prova de qualidade da carne é apre­
c iada, r ealmen te, ria carcassa (prova frigori­
f ica), embora se possa t er um a idéia dela
com o animal em casco. Também . na carca s ­
sa é que se tem a quantidade r eal (rendimen­
to) , embo ra se tenha, t ambém, a priori, um a
idéia dela.

As pr ovas que o criado r deve realizar
pa ra efeit o dc seleção no seu r ebanho são a s
de ga nh o e de eficiência de ganho , a s quais
d ã o idéia dc tempo e custo e, também. de
q uantidade.

VELOCIDADE DE GANHO

Con siste em detcrminar o númer o de
d ias para a t ing ir um p êso pa drão ou s imples ­
m ente determ inar o ganho diário manifes ta ­
de. num período «x» de pr ova . Tendo-se o p êso
inicial e o pêso final do períod o, dividin do-s e
a diferên cia cn t re ambos pelo número de dias
d ecor r id os t em os o ganho diári'o. E ste re­
pr esenta a ca pacidade de ganhe. do a nimal.
E' função da sua ca rga gené t ica e do man ê­
j o (esp.sci a lm ente alimentaç ão ) que o ani­
mai recebeu .

E' necessário qu e êsse manêj o seja o me­
lhor possível, para re flet ir de fat o a ca paci­
dade do a nimal. Por isso é que, a r igor. essa
p rova só d eve ser feita em regime «feeding
t ests. nas melhores condições possive is.

Alguns alega m que o «feeding-t cs t» é
prova cara , exige muito trabalho, um a vez
q ue é feita a curra l. De fa t o, issn é verdade.
Mas não pod e deixar de ser assim. A prova a
ca mpo, que t ambém pode ser feita , é precá­
r ia , pois , na verdade, não passa .de uma pro­
va de crescimento ponderai do indivíduo (ao
n atural) . Não força o indivíduo a ref let ir a
s ua ca pacida de genét ica, mas, simplesmente,
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r eflet e a sua capa cidade d,e evoluçã o nas
co ndições us ua is. Com o es t as são geralmente
más. eu cos tum o denom ina r essa prova de
«pr c-va de sobrevivên cia» ape nas.

Ma s, mosmo a campo , a pr ova teria que
ser em campos m elhorados e com suplem en­
t ação alimentar, a fim de nã o ser sàmente
lima «prova de aobrev ív ência ». E' possível
que, no momento, a maioria d C'3 criadores só
pos sa fazer isso, m as é preciso que fique cla­
r o q ue a prova não é. a r igor , prova de g anho.

A prova de ef iciência é a mai s dificil,
Difícil a té pa ra es tabelecim ent os ofi cia is .
Porque, a rigor, ex ije a anota çã o do consu­
mo de a lim ento de ca da animal.

Tendo-se o ga nho do animal e s abe ndo­
s e exatamente q ua nto consumiu êle , em T .
N . D. (Total de Nutrin t es Digestivos) t e­
mos . facilm ente, a q uantidade de T. N'. D.
g asto para produzir ca da qui lo de ca r ne. Isso
é o que se chama eficiência, sendo m ais c f i­
ciente o anima l que gas tar men os para pro­
duzir a unidade de p êso. Ma s, es t á v is to que,
para calcul a r a ef ici ênciu, t emos que s aber
quanto cada animal comeu, o T. N . D. desse
a lim ent e. e o preço de cus to des se t ot a l.

Muit os propõem fazer es sa prova de
efi ciência por lotes c assim determinar a ef i­
ciência do lot e. Isso é possível, mas a penas
perm ite comprar tctes ent re s í, sendo precá­
ria para a preciar in.divíduos; .

Felizm ente, porem , os t ecní cos de la bo­
ratório ( êsses que os criadores chamam «teó ­
ricos » ma s que . na ve rdad e, têm resolv ido os
problema s práticos) m ostraram, por t écnica
a na lit ica apropriada, que a correlacão en t re
a velocida de c'a ganho e a ef iciência de ganho
é muito a lta . Ora , assim sendo, podemos to­
mar um a pela outra , com gra nde margem de
a cêrt o, Ora, com o a prov a de velccidadr, de
ganho é relativamente fácil de fazer. pod.e­
m cs, a través del a, aprecia r a ef iciê ncia. Mes­
m o pa ra lot es , s e t om a rmos a m éd ia da s ve­
locidades dos a nima is dos lotes, t eremos um a
idéia da r-f ieiênc ia média de. lot e.

E ssa alta cor relação entre velocid ade
de ganho e ef iciência de g anho fDi, pois, um a

{Oonclul à pág . 13 )
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PRECIS~A.MOS RECUPER AR
o ATRAZ'O

além

Kankrej

sub-produto
mas com

terá mais carne

de muito leite

Mas, aproveite mos a opc rtuní­
da de pa ra dizer que esse êrro
(um ' estabelecimento of icia l s6
de ve cria r a nimais pu ros) decor­
re de out ro er r o : a função do
gov êrno é' cr ia r r eprodutores.

.0 qu e não es tá cer t o. A f unção
dos t ecnicos ofi ciais - mormente
em um pai s sem raças próprias.

sem uma rotina vitor iosa, no
meio t ropical, sem t radição de
hábitos adia ntados de exploração

a nimais puros é que deviam se r
cr iados (tal fo i a justifi ca ti va do
dr. Moreira da Ro cha, que auba ­
t it ui ra o dt-, P aulin o, na dir eção

d\J P osto, a fim de qu e fo ssem
vendidos para co ns umo, os pri­
mei ro s mestiços curo-zebus, - ort­
cialmente produzid os no Brasil ) .

Churchill. 94 s. 1.110
RIO DE JANEIRO

ser

você

deveCarne

r
pai s, pecu ária t ro pical em sua
m aior extensão.

R econheço qu e fal t ava a o t ra­
balho do dr. P a ulino Cavalcante
a fôrç a de uma a rg umenta çã o
que co nv encesse. Mesmo porque
ele se pe rdia pelos descaminhos
das m edidas dos a nimais nas vá­
lias ida des, sem uma: obj eti va ção
conv incent e. E ra um defeito de
Zootecni a europ éia a que ele não
pôd e es capa r.

Porém êrro g rande, êrro maior,
fo i acabar com a inicia ti va do
ve lho ~lVote c nista (que sabemos
hoje es tava com a razão ) I e isto
com o funda me nto de que em um
estabeleci me nto oficial somente

OCTAVIO DO MINGUES
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Por incrivel que posse, parecer.
p art e da s dificuldades de nossa
p ecuária provém de t er m os ret a r ­
dado a u tiliza ção do Zeb u n a f or­
m a ção de nossos rebanho s . E es­
se atr a so é a ccnsequencia de
duas coisas :

1 - Reconhecimento do que se
ch a m a ZVotecnia t ro pica l ;

2 ' exa g e rada impor tância
da da: à pu reza das raças zeb uâ­
nas.

B em m e lem bro da quele g es to
d e um aootecni st .a pa tricia m a n­
dando por e m leilã o os prim e i...

ros m es ti ços euro -zefius obtidos
n o a ntigo P osto z cotecn tco de
Pinhe iros ( h oje P i nhei r a l R J ) .
ao assumir a direção do mesm o.

A história d eve s er co nheci da
como element o de com pr eensã o
ao se indagar por que deve ser
co nside rado erro t ecnico o fa t o
do pode r publico co ntinuar a des­
pender dinheiro, c riando gado
europeu PlU'O sangue (perdão,
p uro de " pedigree" ) na s r egiões
t ropicais do Brasi l, co rno ce rtas
reg iões da Bahia.

Pot- vo lta de 1926 houve, no
Rio de J aneiro, uma "E xposi çã o
de P rodutos" da que le cit a do P os­
t o. A ela comparecí acom pa nha ­
do de a lunos da E sco la de Agri­
cu ltura de Pi racicaba, 'onde então
era professor. Deparamos com
uma co leção variada de m es ti ços
à ba se de ze bu, com a lgumas ra­
ças enro peías, os quais o dr . Pau­
lino Cavalcante. dí retor da F a ­
zenda, conseguira pr oduzir e que
lh e servia de m ater ial de estudos,
na constituição de a nimais para
o n'osso clima e os nossos pas tos.

Pois bem, po uc o tem p ó depois ,
êaaes mestiços fo ram ma ndados
a leil ão, para consumo, por pro­
pos t a do tecnico qu e subs tituiu o
d r-. Paulino, na di reção do Posto.

O gesto desse técnico era a a­
f irmação de seu completo desco­
n hecimento da pecuária de seu
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do gado nesse a m b ien t e - a f un­
ção dos t ecnl cos ortc tata , dizia , é
experimentar, é ensaiar novas
praticas , novos meios de explorar
o gado , descobrir novos cam i­
nhos.

E ra. o que o dr. P aul trro t e n ta­
v a f a ze r . POl ' is so tem'cs que a d­
mitir que ele foi um píonenu. E

s eu t r aba lh o f oi cond en ado pelo
-seu suces sor que, nad a e ntende n ­
do daquilo, obedeceu à zootecnia
ottcrer da é poca, de c u j a: c ú pu la
fazia parte.

Sabemos Iro j e como andamos
por outros ca m inh os. P ara e n cur­
t ar o comentá r io , apenas Iem­
-bra ret o que se es t á p a ss ando com
o gado m es ti ço C harolês-Zebu , da
F a zen da Canchim ( S ã o Ca rlos
S , P. ) . E ss es mestiços com 5/ 8
de s ang ue Charolês estão em

plena evidência, vitorios os nas
competições de "Ganho de P ê­
50" , que vêm s en do realizadas no
Estado de São Paul\:>. Vitor io sos
e por is so procurados para s e r em
experimentados corno reproduto­
res , O que é u m a boa pau lada: n o
t a bu dos reprodutores puros .

Não deve h aver mais vacila­
ções . Não há tempo a p erder. Va­
mos r ec up er a r o a t r aso multi...
p licando mestiços como êsses de
Canch ím. Mest ãços para g ado lei­
te n o ta m bém. cruzando H olan­
dês com Zebu (n ã o Nelore) a f im
de obter animais com 5/ 8 de san­
gue Holandê s , que sen do um meio
termo entre o 1 / 2 s a ngu e e o
3/ 4 d e sa ngue , par ecem ofe rece r
a s melhores con dições de equ ilí ­
br io ent re o g a do eu r ope u (pro­
dut ívo m a s s em r usticidade) e o

gado Indiano (alta rustic idade e
baixa pr odutivida d e ) .

Assim entraremos , f in a lm ent e ,
n a rota acertada, que é fazer do

Zebu u m instrumento de traba ­
lh o, u m a base para a ssentar as
boas qu a li da des produtivas (lei .
t e e carne ) de certas raças euro­
petas , a t r a vés de judici osos cru­
zamentos, conro esse praticado n a
F azenda C a n chim, de São Car-los,

- SãO Paulo .
E vamos a r r ef ece r u m pouco .

ness e apuramento ex ag e r-ado d as
raças zebuinas . Mesmo p orque
esse âpuram ent o. ao que p a rece,
não es t á ajudando muito (ou
nada?) a produztr- car ne, ca r ne
n? s a çou g ues. para se com er . E
não belos b'uis para s er e m admi-
rados nas Exposições . ...
D o " Jornal da Bahia" , 25/ 11 /959

Avelino Esteves
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Veloci~a~e ~e ~alJ~o e...,
( Conclusão jd a pago 39)

u t ilissima demonstração, pois veio fac ílítar
a s eleção sem a feitura da difícil e t rab a­
Ihcca prova de eficiência . Para dar idéia aos
l eitores dessa correlação, lembrarem os que
e la já foi ca lcu lada pa ra bovinos de cort e, .
suinos e ovin os, tendo 's id o se mpre encontra­
dos valcces altos (correlação em tôrno d e
~O 'k : que é muito alta) . ' •

. .Essa correlação alta, significa qu e os a ­
nimais que g anham mais depressa são tam ­
bém os que tem mais eficiênc ia e vice-versa
~_qu~_..êsse a ndame nt o pareado é feito com

bastante aproximação n a variação conjunta.
E m term os m ai s claros, para os le ígos, aque­
ia correlação de 90 '7< s ignifica que 90 '/' dos
fatores responsáveis peia veloc idade de ga­
nho, são os mesmos que determinam a efici.
êncía de ganho e, portan to, ape nas 10% dos
fa tôres sã o diferentes ou- independent es .
Dessa maneira, creio, f ica bem claro o signi­
ficado dess a medida es ta tí s tíca chamada
correlação.

Para a seleç ão racíonal. portanto , o da­
do mais simples e mais importante que o
cria dor necessita é a velocidade de ganho.
E ' indispensável determiná-la e quem quizer
me lho r a r gado de corte tem que analizá-Ia
em seu rebanho. O mais é perda de t empo, é

. tradição ou ignorância.
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A' esque r da, magnífico grupo e
uniforme de exemplar es da Ra­
ça Gir, premiados na 11" Expo­
s ição Regional de Animais, em
S. J osé do Rio Preto: RAVINA
- BELINDA - SAYONARA
PIRAÇUNUNGA e PINHE I­
RO , pertencentes ao plantei da

FAZENDA "STA. IRENE"

propriedade de

EMILIO TREVISAN

- Rua R u bião .Juníot- , 2835 -

RIO PRETO - S. PAULO

«- - - - - - - - - - - ««

FAZENIDA IALGADO
Caoríchose seleção de Gado da Raça Indubr asil, composta de' 300 reprodutoras, das

quais 100 registradas, chefiado por dois Campeões Estaduais, propriedade de

*
A ' es querda, a pre..
senta m-se os gra n­
des premia do s do
pla ntei da F azen-

da Salgado, na
XVIII- E xposição

Estadual Agro­
P ecuá ria de Ser­
gipe , em Nevom-

bro último :

DESACATO
CONVAIR

ESPUTINIQUE
os dois primeiros
são filhos 0'0 R a­
çado r P INZA e o

último de
A RAUTO.

*

l\liunicípio de FR·EI _P AUf.O

Estado de Sergipe

'.

42
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OVIEDO
1I~ II

TEIXEIRA
End, d~ criador : Rua J oão Pessôa, 75

Fone : 3107 - ARAOAJU' - Sergipe
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Asr, ~c t () do fi t o illilllflUrrli , reli do -se o Goocrn .uíor lJuiz Guroíu; acon~J)(",h(ldo de antorídades e outras l} ('ssõas
f/ 1'(u lrt .'> , buet ea ndo o P av.il1Hi o Nucional, 110 ?)Iwdro pr i ll cí l}fl[ do reci nto ,

Esta~
t'J

ICaO
~ .

XVIII Expos
dual Agro-Pecuária,

COQUETEL N O RECINTO

seguin tes as co miss ões julgado_
ras :

GA DO INDIANO - dr. R ena ­
t o Mend onça Pau la, dr. U lisses
Cansansã o Acio ly e dr. Abela rdo
P ereir a P a lma .

AVES - OVINOS E C A P R I.
NOS - dr. A be lardo Perei ra L i­
m a , dr. R ena to Mendonç a P aula.
dr. Waldemar Ma to s e dt-. An to__
nio Leandro Estima .

fi ­
d o

no
um

RAÇAS LEITEIRA S - dr. A n ­
t oni o L eandro E stima , dr . R ena­
to Mendonça P aula, dr. Cels o Du­
a rte 'Guim a rã es e dr. ' Valdem a r
Ma t os .

EQU IDEOS - dr. U lisses Can­
sansã o Acio ly, dr. ' Valdem a r M a ­
to s e dr. A bela rdo P er eir a P al­
ma.

Os trabalhos de jul g amento
caram conc lu tdog às 16 h ora s
t erceiro dia , ocasião em que, '
ba r do r ecinto, Icd 'Oferecid o

t o, ce l. R ui Santi a go. dr. Arqut­
bal do S ilvei r a e n um erosas ou ­
tra s a utoridades e pess ôas g ra­
das, hasteo u o P a vil hã o Nacional,
t omando então a ssent o no) pal a n ­
que ofi cial.

Após o magnif ico discurso do
d r . R olemberg Mendo nç a , teve
lu gar o des file do s a nimais ins ­
critos ao ce r tame. so b prolong a ­
dos a p la usos da eno rme ass ist ên ­
cia que se "pos tá ra a o re dor da
pi s ta ,

A ' noite , no recinto, t eve luga r
a prlm ei rn sessão pública de cí ­
nema ao a r livre, o qu e se r ep etiu
sem pre que n ã o ha vi a p rog rama
es pecia l a execu ta r.

em Aracajú

O J ULGA M E NT O D A S
R E P R E S E N T AÇúES

O j ulgamento dos a ni mais tns­
\ crit os . in iciou-s e no dia seguinte,

segundo da exposição, sendo a s

o A TO I N A U GURAL

A in auguração do cer t a m e ve ­
l:i ftcOl:'-se pelas 16 horas, daquela
data, sendo o di scurso inaugura l
p ronunciado pelo dr'. João Ma chn­
TIO R olem berg Mendonça , Se cre­
tário da F a zenda , Produção e

Obras, mu ito a plaudido. isso 10­
go a pós haver chegado ao recín­
t::,. o ar. Governado r Luiz Ga rcia
que, acompanhado pelo seu Se­
c re ta rfa do, do dr. Luiz Garcia N e-

Org aniza da pel a I nspetori a do F\)­
mento Agr icola do E st ado, S ergt-,
pe Vem de re a ltsa r, in aug ura d a
e m l ' de Novem bro p. pa ssado,
a s ua XVI II' E xposi ção Estadua l
Agro-Pecuária, sér ie de ce r tam es
qUe sem pre t êm desper t ado g ra n­
de interesse nus ch-cu tos agro-pe­
cuút- ios nord estinos, m erc ê do te­
'0 1' do gado de va riada es pécie que
a li se apresenta e. especialmen t e,
dos puros exemp la res da Raça
I ndu bras il, in contesta vel m ent e o
s eu ponto a lt o.
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A ' esquerda, ctnco flagrantes ela Jmwyuraçüo ce.rtume: 1 - aspect o
tomado llO pala nq ue oficial, por oca si éo desfile dos «nínia íe -prcm iadas;
Z - discu rsa o âr, Slecrctário da, F aeenda: e P r oduçii o, dr. Jo ão M aoíui­
do R olem berg M endo nça ; 3, J, C 5 - desf ila m. os tlllinu(is prenua âos,

aesietiâos por grande e entusi úst icu massa. popular .

4A.

magnifi co coquet él à s co m is s ões
julg adora s , expos it ores e aos re­
presentantes da imprensa qu e
acompanharam 'os traba lhos .

CONTROLE LEIT EIR O

Pela s 17 hora s teve lug a r a íns­
pe cçâo de vacas pa ra: o con t role
lei tei ro promcvldc dentro do cer ­
tame, sendo rea Usadas duas pro­
va s dia ri a s, do qu arto ao sex t o
dia de cont role (seis ).

o seu resultado fo i o seguinte:

Campe<i - ITINHA - Granja
São Francisc o - Valdir P orto -;­
69 ,250 de leite, em 6 ordenha s (3
dia s ) .

2· prêI1L~? - BABILüNIA
Fazend a Pedras - Gonçalo P ra ­
do - 63 ,250.

3 ? prêmio - ALVORAD1\. _
Fazenda P ed ras - Gonçalo Pra­
do ~ 6 ~,250 .

Dirigiu o cont role leit eiro u ma
co m issã o nomposta dos ers. dr-,

\Vilso n Lima , dr. A lo ísio Leite e
J osé Tele s do s Sa nto s .

F EIJOADA AOS VAQUEIROS

No qu into dia do certa me. à s
12 horas foi r ea. l isada a sim pati ca
e t radicional iniciativa da "Fei­
jo ad a ao s . Va queiros", h aven do

pela s 16 horas, rodeio e vaqueja­
da no recinto.

A ' noite teve lug a r um gran­
de "show " in t itulado "Noite Ser­
t anej a ", por elementos do rá dio
local.

L E ILA O DE ANIMA IS

A lém do encerramento do con­
cu rso leiteiro, a sex t a jornada do

ce rtame t eve como ' nota especia l
a realisação do Leilã o de Anima is
oriundos do p lant e! do Fomente
da P rodução Animal do Estado .

CHURR A SCO AOS EXPOSITO-
R E S E AUTORIDADES

Ao meio dia de sábado, penul-

timo dia da XVlII 'I Exposiçã o
E stadua l Agro-Pecu ária de Ser­
g ipe, t eve lugar. oferecido aos
expositores, a utor idade s e co nvi ­
dados, um grande ch urrasco, na
Su b-Estação Exper.imental de
Aracajú , u'a m a g n if ica f esta: de
conf raternização ent re t écni cos,
criadores, expositores e autor ída­
des, um Cus ve rdadeiros pontos
a ltos do variado c a t rativo pro­
g ra ma do certame.

O E NCERRAMENT O DA
EXPOSIÇÃO

A ceri mônia de encerramento
do ce r tame e ent rega d e prêmios
aos ex po sito res foi reali sada à
tarde de do mi ngo. 8 de Novem­
bro, presi dida pelo Governador
Luiz Garcia que p ro nunciou um
belo improvi so, cong ra t u la ndo-se
com os promotores e diretores d\>
ce rtame e, a inda, com aq ueles que
a ele conc orreram.. a os quais
agradecia .

PRIN CIPAIS E SPECnIES
APRESENTADOS

R AÇA IN DUBRASIL

Campeão - DECRETO - Fa­
zenda Coít é - J osé Francisco Fi­
lho - Frei P a ul o-Se.

M ucnoe sem, m uda - 10 prêmio
- GUARANI - Fazenda T ertu-
liano J ai ro de Al m eida
1\l tl n~\) N ovo - D a .

Machos com quat r o âentes,

co n t r olados - P prêmio - GAU­
CHO - F azenda do Cott é - J osé
Moreira de Souza - Entr e Rtos~

]',f acllos co ntrolados co -m qua­
t ro dentes - 1'11 p rêmio - ,MA E S ­
TRO - J \)sÇ. Mo re ira de SOUZ&

F azenda do Coité E ntre
Rios - Ba .

AI(lCh08 sem mud·~ - 19 prêmio
- MINEIRO - M at-tinhn Al­

meid a - Fazenda Jaco ca - Ma­
ca m bira - Se.

ZEBU



A chnu , o Ca1npe{w da R fl ça l nâubrne íl '10 certame - D E ORETO,
propriedade fio criador, sr. J osé F ra ncisco F ilho..

Muníctp ío de Frei P aulo - Se .

..A' âtreito, fla!Jnmtcs tomados por ocas ião âo chlu,asco oferecido às
autoridades e ex-positores : 1 .e 2 - em comtJa 11 hia. de cnür as .[w t o­
r idades, vé m -se. o dr . J osé Beíem de Carvalho, i nepec tor chefe do
F ome nt o A !Jrícola.. em· Slery ipc El organizador do certume: : .'1 e 4 ' -

outros ín te ree ea nte« (/81)Cct08 da f e.çta. realísn âa )1(1

su b-esttlçti o ex perimental.

P ed ras Gonçalo

- Marutm-Ba.

, lIl ac11!)S com. llI Wt1·0 dcnt.cs

11 p rêmio - GANJ:IAMU M

Gon çalo Cruz - F a z . Canabrava

- - Maruim-Ba .

M elhor COll j lt llt o Rara I nd u­

brusH - AM ADOR .- C AST E LO

- BRA SILIA - JAN DAIA e L AN­

DArA e LENDA .

Machos r'!'m mlldu. - 1'" prêmio
- ],IONGE - J osé Moreira de
Souza F az. Colt é E ntr e
Rios-B a.

M ucho...· com liG:;... dcnt.cs - 111

p r ê m io - BALANGANDAN \

Gonça lo C r uz - F a z . Canabrava

- Mriru tm -Ba.

F a zen da
Cruz Pra do

F a zenda Fortaleza - Suco d e
Edmund o) Freire - ' Rtacháo.

M e,11w r Oonjunto Ruça líolu n­

deea - 1' . B . - CA~rARADA­

SURUBIM - CIRANDA - C AT I ­

TA e DEBOCHAD A .
õl achos sem Uluda 10 pré -

tn io - MELHOR AL - J osé M'o­
reir a de SoUZa - F a z. C oi té

Entre Rlos-Ba .

O:IUlJ1Cií - BRASILIA - S ue.

E dm u n do Freire - Faz. F urt.ale ­

za - Ri a c h ã o-Se.

1I1ac/l08 com «vot ro dentes

1'9 prêm io DANUBIO - Nar­

c iso Car doso - F azenda Ma cu l é

- I ru pl rang'a-Se.

RAÇA NELORE

F êm clI s com do is den t es
J A N DA IA - Sue. Edmundo Frei­
r e - Faz. F or-t n leza - R íachâ o .

F ên ;.: I' s .'Jc m 111 111/(10 - CECY ­

Sue. E dmundo F'reíre - F az. For­

t aleza - Ria chã o - Se.

Muchoe com q uut ro de."tes

J.IARAJA ' - U lysses Ca nsans ã o
A cioli - Fazenda dos Frios
U nião dos P alma res - AI.

RAÇ A GIR
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*
A' direita, o garrote da
Raça Indubrasil, de 17
mêses de idade, filho do

registrado COLAR:

CRISTAL
3' prêmio de sua cate ­
goria de 14 a 20 mêses,
na XVTII" Exposição
Estadual Agro-Pecuá­
ria de Sergipe, Araca-
jú, Novembro úl timo.

FAZENDA COITE'
Oriaçâo selecionada de Gad o da Ra ça Indubrasíl, propriedad e de :

JUSE' FRANCISCO FILHO
End. do criador: Avenida Augu sto M aynard, 247 - Fone : 2494 - A racajú • Sergipe

Município de FREI PAULO Est' de Sergipe
j

A' direita, o ga r ro te da r
R aça Indubrasil, aos 19
mêses de idade, f ilho do
regtst r ado MISTl1:RIO :

BERl.lM
2'> prêmio de sua cate­
goria de 14 a 20 mês es ,
naquele certame es ta­
dual agro-pecuário, na
capital sergípana, No-

vembro - 1959.

*

•
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ANTONIO

*
A' direita, o r eprodutor da
Raça Gir, aos 34 mêses e
futuro chefe do plantei:

~w MA M B O
E' filho de GANDI, reg.
n. 2690 x HIPICA, reg, n.
7669 e neto de FUA', reg.
n. 1620 x FAVELA, r eg.
n , 4402, por parte de pae e
de BEY II x NüRMALIS-

TA, por parte de mãe.

*

DE OLIVEIRA NUNES
Criador' (Ie Gado da Imça Gir

FAZENDA
MUNICiPIO DE FRUTAL..

lO -VERDE
lIIINAS GERAIS

- "r-----------------------------;

,
~,
t
\•~ ...

ElII TODAS AS EXPOSIÇõES OS CAlIIPEõES SÃO TRATADOS

COM RAÇÕES BANDEIRANTE
-...

\'.,

Fábrica: Avenida 3 n, 333 - Caixa P ostal, 1.169 - Fone : 1487

'RACÕES

2
.....
,.

-..~l't'~....
BANDEIRANTE

*
A ' esque r da,

TIRANO
g rande Cam peão
R açador, chefe do
plantei da F azen­
da Brumado, dos
nossos freguezes,
senhores Rubens
'8 J oão Humberto
de Carvalho

Barret os .

.*
BARRETOS

47
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*A' direita, grupo
de garrotes de 20
a 24 mêses, da Ra­
ça Indub rasil, pre­
miados individual­
mente na XVIII­
Exposição Esta­
dual Agro-Pecuá­
ria de Sergipe: -

MINEIRO -lO
prêmio ; AJVIE ­
RICANO - 3· prê­
mio ; ARAXA'­
2'> prêmio ; SETI ­
NHü _ 2'9 pr êmio e
DESACATO - 2'>

prêmio.

*
Fazenda JACÓCA
Criação de Gado da Raça Indubrasil que aqui apresenta a sua representação de 11 ani­
mais - 11 prêmios, no recente certame est a dual de Aracajú , propriedade de :

Martínhn Almctda Menezes
com um caprichoso plantei cheifado por OR VALHO, campeão sergipa no dcs certames

estaduais de 1954 e 1955.

Enderêço do criador: LAGARTO - Estado de Sergipe

Município de MACAMBIRA - E. de Sergipe

48

*
A ' esquerda, "o me..
Ihor conjunto de f a ­
mílta Indubrast l",

no recente certame
de Aracajú, compos-­
to dos ani mais já
premiados individual­
mente : MINEmO~

1Q pr êmio; MEXI­
CANA, 119 prêmio ;
LIRA, 31) prêmi o ;
HIMALAIA, 29 prê­
mio e SOMBRINHA,

2'1 prêmio.

*
ZEBU



GRADE DE DISCOS

CARRêTA MESTRA 16

ARADO DE DISCOS

PlANTANDO
ou

COlHENDO
V. 'erá melhores resultados

;-...' com imple mentas e
cc rrêfas a g ríco las

PONTAL
Vinte onos de indústria

espe cializado, garantem

bom preparo da terra

boas col heitas

~
J)ONT AL, MATf:RIAL RODANTE·5.A.

• ' "ENDAS PELOS REVEND EDORES DE
O • PONTAL M ER CA NT I L S . A .

Ave nida d o Ee tedc , 5183-Slo P au l o
Fu a e 37 ·41 95 - Caixa POlui 8 33 3

ERD
S

NOGUEIRA

• FlE
E CR

mMÃOS

« N OGU E I RA»

Rua J oaquim Inácio da Silveira, 465

Fone: 63 - ITAPffiA-SP - ex. P ostal, 40

FABRICANTES :

DESINTEGRADOR E PICADOR
DE F ORRAGEM

Todo construido em ferro mal eável e
aç o de alta resistê ncia e grande

capacidade de produção.

Para cortar cana, capins, raizes e tu­
bérculos e qualquer espécie de forra­
gens verde ou sêca , moer milho com pa­
lha e sabuco, palha de feijão, palha de
arroz, alfafa. fazer f ubá comum e mi­
moso, só há uma máquina perfeita - o
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T ôdas a s pe ssoas nascidas nes -

P A R A OS NASCI DOS E NTRE
22 DE D E ZE M B R O A 20 DE

JANE IRO

t e período têm o SQl no s ig no de

do Mês Horóscopo do Mês
N ORTE - N o N orte do Brasil

conttnuam, . nes t e m ês , a s planta­

ções de a lgodão, a rroz , milho, fei­

jão. m andioca. cana-de-a çúcar ;

colhem-se f umo , a bô bo z-as, m el a n-

Lavoura

colheita do guaraná; fabrica- se a

borracha, e benefi cia -se o f umo.

Plantai', semear e t r ansplan­

tar : r. 2 , 3 , 4 , 7 , 9 , i i, 14 , 16 , 19,

21, 26 , 28 e 30.

DIAS INDICADOS PARA

Capinar e d e att-uh- p lant a s no­

civas : 2, 7 , 9 , 11, 14 , 19 , 21 , 26 e

28.

CENTR O - No Brasil Cen t r al

h ã grande ativid ade no trato e na

lim pa das plantações. Plantam-se

ainda cana -de-a çúca r , arroz, a ­

mendoi m, sorgo, arar u t a, batata s ­

doce s. Colhem -se f rut a s, ce bolas ,

alho, ba tat a s , hortaliças e.- nos lu­

gares altos, cer eais europeus .

Sa -Capricórnio, governa do pai'

da e todos os se us m a tizes .

rosa, ja smim e bálsamo e P er ú .

CORES - Mar-ron , grená , par-

PERFUMES - Tolú , violet a ...

r es : safira e esmeralda.

cipal : turqueza; complementa.....

FLORES - Rosa d e N oél, jas-

rã a ti ngi r uma pos içã o m ai s ele-

FLOR ES - Aosa de No él, j a s-.

turno .

outras in fl uências no horóscop o

forem favoráveis, a pessoa pod e-

o So l, neste sig no, confere uma

certa ambição de poder e notorie-

mais tarde , uma pos içã o na vida.

ra dirigir e orientar os o u t ros. Se

é reservada e conservadora.

em que t erá oportunidade para­

organizar e dirigir. N ã o é muito

fa vorá vel às amizade s. A mente-

mim e vrcl eta.

vada na vida , do que o n ivel eo­

~ial em que nasceu, conquis tando

estima e r eputa ção. Há possibili­

dade de ocu par, m a is ce do ou

I dade, bem como a capacidade pa-

7
15
23
29

FASES DA LUA

Qua rto Cre s cen ta
L ua Cheia
Qua r t o Minguante
Lua Nova

1 T er ça Santo E 16i
2 Quarta Seio Bibia"o
3 Quinta S . Frunciecc
4 Sexta Santa Bárbara
5 Sába do S {1,o Crisp i In

6 DOM" S. IJ ZÔUc10

7 Segunda Stp, A mbrósio
8 Terça t mac. Concei ção
9 Quarta São L ea ndro

10 Quint a S«nü Cf, Eulálief,

11 Serta São Dámaso
12 S ába do Santa Amé lia

13 DOM' Santa L fí:cja

14 Segunda Sto. E spiridião
15 T er ça Sto. E1l.sébio
16 Q uarta Sant(l, Adelaide
17 Quinta Santa V;~n-hUl

18 Sext a N . S . do A m paro
19 Sábado sao Fa u sto

20 DOM" Sant o Alfredo
, ..
21 ' Segund a Bão Gl icérlo
22 T er ça Santa F lavia na
23 Quart a São D aqoberto
24 Quinta A dão e Eu a
25 Sex t a N A TA L
26 S á bado Santo E stev ão

27 DOM '" S. -lo óo Eveng .

28 Segunda Santo.<; I nocen t es
29 T erça São Da·Li
30 Quarta: Santa A n ís ia
31 Quinta São Si)vestre

m amona,

Começa acastanhas, sapucata,

era s, ca na-de-a çúcar,

SUL - N o Sul do Bra sil co m e­

ça-se a colhett .a de trigo, ceva da.

centeio , aveia, a lpi st e e feijão.

Colhem-se linho e cebola. P lan­

tam-ae bata tas-doce s , m ilhos, a­

bóbora s tardias e feijão amarelo .

Trans plantam_se as sementeiras

dos m êses a n tertor-ea, r egando-as

regulannente depois de t rans­

plant a das.
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E' FaTOR DE GIIRINTla!

II

..:,.- .-:i- -'------ .......- ".
CH IL E NA IH, f ilha de PLATINADO x CHILENA I e uma das numet'Os as
g l a ndes matrizes do pla ntel se lecionado da FAZENDA LAPA VERMELHA, de

II
propriedade de GERALDO FRANÇA SIMÕES

'======== =========!J

;\IAHC A «B E Y »

-

F'azellda :
tunniciJlio dI'

PEDRO UWPOLDO
l\fillas Gerais

Escritório :
Av. D. Pedro li, 1712

Telefone : 4-0310
Belo Hortzonts,



{ CAPÃO ALTO
CAPÃO NOVO

FAZENDAS CAPÃO NEGRO
CAPÃODA LAGôA
e SÃO JOÃO

Com selecionados p lantéis das Raças
Gil', Nelore e Indubrasil, contando com
c êrca de 600 fêmeas r egistradas pela
Sociedade R u ral do Triângul o Mineiro.

A' direita, apresen­

tamos o gra nde re­

produtor da Raça

Indubrasil :

COMPLETO

Campeão da Raça

na XXI' Exposição­

Feir a Agro-Pecu ária

de Uberaba _ 1955 e

o chefe do plan teI de

sua raça.

VENDA PER,MANJ';NU; DJ~ RJ <;PRODUTOIm S

E nderêço : --- - -

AV. SANTOS DUMONT, 200

--------- Uberaba ~ IJ5
g Telefones :

c CIDAD E - 220H:--o
(discar 02 )O Fazendas , 5

Município de UBERABA Minas Geram


